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TERl\llNAL RODOVIÁRIO 

Notícia não confirmada mobiliza opinião pública 
IJt> 1'C'J)(>Jltí', tortos M igua­

cuano..; de nascimento ou 
fldc,ção. deixaram de lado ª" 
ques -õ~s partidária~ I.' cni-st"· 
rem um !\"ÃO ensurdecedor .io 
proic.·to do SC'crelário dl• 
Tra.ns.pôrks do E._tado r'o Rio 
Gt> Janeiro, .:roseJ Barat Por 
fstc projeto se dizia que o 
Gô\erno Estadual instalarin 
ro Município dC' Duqnc de 
Ca.,ias t;m te1minal rodo\"ió­
rio para o a tenc:imento d_e to­
da a popila('ão da Baixada 
Flumin("nse Qu(" demanda o 
Ri-O de Janeiro. 

Aql1i em Xo\'a Jgua(,·u, o 
prirn("iro sinal d" protesto '<' 
fez ou\'ir na Cãmara de \°(>. 
reaGor<>s .\ iinpr('llsa se ma-

nifcstou logo em seguida, de­
POis o Chefe: do Exeeutivo <' 
!inalm<'n (> o po\'o em geral. 
A 11nanimldade se deu, loJica­
mf'llt('. em decorrência do 
ah,;ur<"o ..,a pretensão do Go­
\·C'rno Es1adual ao pensar 
uma mrdida que, de sai­
da, incompatibilizaria um Mu­
nicípio de 1 milhão e 200 mil 
habitantes, aprox·madamentr, 
com o Go\·crna::ior Faria Lima. 
A notícia sot,re a criac:ão r'c­
urn terminei rodoviário em 
Caxias só poderia, como ocor­
reu, pro,·ocar o repúdio dos 
icua~uanos, que mais uma 
\·ez: se sentiam preteridos 
numa importante decisão do 
Governo fluminense 

O PRO.TETO 

Confoi·mt• si• c!h·ulgou, o 
S('cretário d<' TransportC':e. do 
Estado do Rio etc ..ran<'iro 'C'· 
ria decidido criar um único 
terminal rorloviário no Muni­
cípio de Duque de Caxias, 
pa.ra aten·dc-r a toda a popu­
l~çâo da Baixada Fluminense 
em demanda do município 
do Rio de Janeiro. Não ha. 
,·cria. diziam. mais linhas de 
ônibus com destino direto à 
Praça Mauâ. E quem parti<;se 
àe Nova Iguaçu. Nilópo1is ou 
São .!oiio de Mcriti para o 
Rio de Janeiro, teria antes 
que baldear em Duque de 
Caxias, ponto terminal de to­
dos os passageiros oriundos 

-=-----------------------
Francisco Amaral pode 
garantir a vitória do M.D.B. 

y: ."\( TS1 r, A~fARAL 

lns~etorcs ~o Colégio Santa 
Rita cs~ancam criantas 

{J nroblema do menor 
aban< onadr, não den e• nem 
lXY.!·· ficar deJX>ndendo de aJu­
da.-- cc,Ds:J~t~nci.adas em pro­
~as soeialS H•mpn.· preji -
dic.1<1,)~ "!?lo:; habitua :.s entra­
ves burocrâticos. Antes de 
tu:.o, seria necessário q\1e f' 

PTOcc1 ~ <"m to::'o o P::ils 1 
uma radica mudani;J de rn,_ .. 

,_.. ::. n r..omportam1 nto < w-
ruz; etlnc::i,do .... , rcsponsa-
- !.r"'t 11.u.• sao pela ma.:. 

~- e d" IOtc!:""rar a críança ou 
,,, 10-.em na socie!da P. 

Dr nada ãd1anta destina 
·fl'ºetS e ma,s <,ma• dl' l'xtra­

or nar,::-. rN·u rscG para (--SSC" 
11m s~ nã, for a!•era<...o, r.;0r 
C· -=:pl.-.1, o quadro de r,cssoa1 
f!.. ?Onsá ~J Pflôs ('Ç'ntrns so­
Clats, ct11,togi05 e íirfanatos, L 
Cal!.: em "1e-, rJ(·lo menc1 teo­
nc?:nc··:n<' M crianças ou 0 ,, 
1 rns, ri·P(-1 l.mos &.ão pr(·~­
rilrl<ts r.iara a :ia (•m sol"'l • 
dado 

CRJA',(As E<P\KC'ADA., 

Ent ,evtst&mo l. 13 Sf>mana 
Qu.&tro mf"nínr,s quC' ha\·iam 
f •g-.io dí~ C'.oli•;:io Santa I,.a. 
tx,~ 1 'ôhzado ,,m J li paraná 
~fumelpio rl,:• Vasso\.iras C' to'. 
'·OS: elt'!i jiu.t ·tu."8.ram suas fu-

t 1..-; como c.,econência rios 
maus. tratos dos "in::oeton·~" 
Paulo ~ Azimiro de Tal, q ll.' 

trabalham naqcelc estabeleci. 
mc-nto df' ensino 

Os meninos, ele ida··e enli-e 
12 e 13 ano.-;, procediam de> 
Caxia-,., Nilf'rói, Quintino e 
Estãcir, de Sá, (' apresenta­
,·am algumas escoriações pelo 
e:- o r p o. principalmente nllS 
mãos 

1,GUAP.O.\M O JUIZ 

Apanha,'or na t--~tac,-ão forr1. 
\ .11 ia c'r Jape~i por um guar­
da da C<·ntral • o Brasil. Car­
los de Souza t12 ano!>J, Al­
cn•rnn •l.! anos1, C'ar1os Al­
hCTto da rruz fl3 anos) ,, 
A~gclri Miguel ca Silva 113 
an0:r, t<iram t·ncaminhados 
10 ''oma~riado df.· Menores 
d" 'No,-.. Jg ,a,;u na Ultima 
erca-fc1ra tlfa 131 e f> lã 

foram c·nv1ad,,$ ao Patronat,> 
São Vicen1e Na próximn 
1.ez· nrla-fr·ira I dia Hl I o Juiz 
,~ ?,,1t·norc.-s '"ª ("om.i.,ca i':e 
~ú·. Jg• aç-•J rl,:,eid1d 'l,ual ,, 
destino d1~PI mtnino~. \11,. 
m,1s a ,. tôl(·ncia aphcada ft<, 

'1· nú nesse· d,~tallh.• colégio 
)1"1(.11)11.ado rnJ lfun1clr 10 , • ., 
t &nout'85 

A recente declsão do Depu· 
tado Estadual Francisco d e 
Aso:;1s Martins Amaral em 
dic.putar a Prefeitura Munici· 
p1.l de Nova Iguaçu, no pleito 
de 15 de novembro próximo, 
p~la legenda do MDB, v~io ao 
encontro do desejo de ponde· 
1 àvcl parcela do povo igua­
çuano, que \·ê no jovem Depu­
tado a única e~perarn;a no sen­
tido da moralização adminis­
trativa de nosso l\Junictpio. 

OPÇÃO 

Francisco Amaral, apesar de 
vir a tempos emprestando ao 
:\-fDB todo o seu apoio, jamais 
pensou em participar de qual­
quer cargo eletivo. Nas elei­
ções legislativas passadas, o 
Diretório :Municipal lhe ofere­
ceu uma \"aga para disputar 
a deputaç,10 federal, que não 
foi aceita. Quase nos dia,;; da 
Con\"C•nção Estadual para a 
homologação doF- nomes que 
disputariam aquele pleito, um 
grupo de amigos, após dias 
de insistência, o convenceu a 
disputar a deputac;ão estadual. 
Com menos de três meses de 
campanha, Franri_.:::co Amaral 
,·onseguiu se eleger com uma 
votação <'Xpressiva de 18.118 
\·otos. 

SPm os gastos e as promes­
sas de outras candidaturas, 
Francis<_·o Amaral conseguiu 
nestP pouco espaço d" tem 
po (três meses) se tmpo1· co­
mo homem de h~m. Por outro 
hldo , canalizou rapidamente 
a simpaha n.io upPnas d<> s<>-us 
c,1n<~l1gionáTios na Assem­
bléia Legislativa do F.!-itado do 
Hio de .fanPiro ma<::: f;imb(i,n, 
à de '-!:.'Us adversários politi­
ros. 

P.:.trtldpou da Combsão qu1• 
t');iboruu o R~gímcnto IntPJ·· 
no da As~t·mbléia Constituln 
te do J (•cém-criado Estado du 
Rlo dP J;mf'iro, antes mt•smo 
,,.,. ,.m[p('~;1do. P,1.-tkiprrn da 
subcomissão que- Plaborou a 
parte dP saúdP <" sant>amrntrJ 
ba..::j, o <· da c1,nstitulÇ'âo esta, 
du:tl, da qual fo1 s<>u Presi­
d.t·nt~·- Sobn• o p1 oJeto <:ons 
l1tw·1onal. f<'Z dois pronum ia 
mc·n_to!l, d1• uma hon, cada. 
mahsanrlc, t()(fo o proj,·to 
1fllt'"~1·n10· cr·n: tnnl ct 
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daqucJes municípios. Tal pro. 
jeto, naturalmentt>, só porYeria 
causar o C'spanto que ca\Jsou, 
pelo S<'u contrasenso. pelo 
desrespeito qt..e representava 
ao!-1 intPrcsses de milhares t• 

milhares df' pessoas que se 
utilizam da condução rodoviá. 
ria para se dirigirem diaria­
mente ao Rio de Janeiro 

PROTESTO DO 
PRESIDENTE DA 
CÂMARA 

O Presidente da Cãmara 
Municipal de Nova Iguaçu, 
Vereador Adjovaldo da Silvei­
ra. refletindo o pensamento 
de todos os vereadores com 
assento naqt1ela Casa Legisla­
tiva, enviou ao Secretário de 
Transpartes Josef Barat um 
oíício nos seguintes termos· 

•·senhor Secretário: tendo 
em vis:a as notícias veicula­
das através do jornal "O 
Globo". edição do dia 4 passa­
do, relativamente à constru­
ção de um t erminal rodoviá­
rio na localidade de Duque de 
Caxias, \·enho, pelo presente, 
manifestar a Vossa Excelên­
cia a minha estranheza na 
adoção de tal medjda, porque 
as dificuldades que advirão 
cettamcnte para a população 
dos vizinhos muniClpios serão 
enormes. 

O percurso que at11almente 
é feito em cerca c'c 35 minu­
tos será duplicado, ou mesmo 
triplicado. 

Solicito, pois, a Vossa Exce­
lência, reexaminando o assun­
to. que prO\'idencie a constru­
ç-ão nesta cidade de um ou­
tro terminal r0(.0 0\"iário, que 
atenderá, sem sombra de 
ciúvidas. oc:: Mtinicipios õe Ni-
1ópalis e São João de Mcriti, 
desafoga""ndo, desta forma, o 
de Duoue de Caxias que, ao 
que tuz.o- indica, cntrarâ em 
cola!)!-= o tota1''. 

REU:s!lÃO DOS PREFEITOS 
!JA BAIXADA 

Considerando-se que o pro­
blema não afetava particl!lar­
mente o l\1unicípío de No\·a 
Igua<;u, mas também os de 
Nilópolis e São João de 1\l_e· 
riti, e ainda - por que_ !1~º 
dizer - o próprio Munic1p10 
de Duque de Ca::das, que na­
turalmente se veria em pou­
co tempo sem condições de 
enfrentar os problemas que 
acarretariam para si o extr~ 
ordinário ,·olume ele passaze1-
ros que por lã. teria Ql'·C 

passar diariamente, é que o.; 
prefeitos dos municípios en­
volvidos pela notícia que a!:a-
1o,.1 a to::'los rcsoh'c1·am se reu­
nir com o Secretário de 
Tra11sportes, o Diretor do !l'Ie­
tropolitnno e o Diretor rlo 
DER. No encontro, esclart'­
ccndo "efiniti\·amcnt<' ~ '\Ues-
1ão. o Sr .. ~osef Barat decla-
1·ou ao!:> Chefes a<" Executivo 
present<'s à. rc-união qn<", rl<' 
fato, o seu projc-to vi.;.a a 
criar llm tc-rminal ro:lovi1.rio 
<·m Duque dC' Caxias . "".\1as, 
arn·sct·ntou, o mt.'smo critério 
sei·á adotado nos outros mu­
nicípios Coa Baixa.da, sendo 
quc ~m·a Iguaçu dcve>rá ser 
lwneficiado con'í r'ois termi­
nai• um para passageiros <" 
outro para cargas". 

l l''lA:-;'C-0 OTl~IIS'l',\ 

Proc11rado por nogs,l f('[)OI"• 

tac,(·m, o Prl'.•ft·ito ª'"' Nova 
lguaçu, c;r .Jo;io l~atic,ta Ra.r 
rf'to l. durnco, diss<" ouc U[ ... 
sa tl1l ''r ·bah• laho'' a no-
111 1a t1•\(' o Slf>t: asrí'cto --:isl-
11,-.,. ·pai• Ít·Z cnm tiue l 
prd1•itr1,. ta no1xv:a m,mti-

vessern um contato com o Se­
cretário de Transportes. cm 
que este ouviu, detalhada­
mente, todas a~ reivindica­
cões ~esses municipio!ól. em 
termos rle transpor1e~ <<' mas­
sa". 

- Com ele - acrescentou o 
Prefeito - manifcstt"i o nos­
~o intcr<'sse. como jã o fizera 
com o General Golberi do 
Couto e ~i1va, em íaz.er pro­
longar o pré-mctrõ rque no 
seu projeto inicial prC'vê o 
seu terminal em São Mateus t 
até Nova lgua<;u 

O Prefeito de Nilópolis. 
Simão Sessin, optou p<'la 
mesma medida adotada ~lo 
Prefeito LLbanco em Nova 
Iguaçu com relação à desa­
propriação, em nível de ser­
vidão, dos terrenos da LlGHT 
naquele :TIUnicípio vizinho, a 
fim de facilitar o prolon1,?a~ 
mento do pré-metrô até No­
-~a Iguaçu, 

CONCLUSAO 

Este epis(,dio. mesmo afa~. 
t ando-se qual1uer manites'a­
ção q·1e tenha siCo mo\'id~ 
por este ou aquele intC'n•sv 

d4: orc1 ... ·m [)Fssr,aJ, veio provar, 
a~nrla que preeariamentf'. que 
r.ao est.::\mos tão desatentos 
asxim Quanto aos no-ssos inte. 
r<'sscs mais diretos_ A mr>:li­
<la anunciar"a p<'lo '"O Globo'", 
dando conta da criação. Pelo 
Governo do Estado, ôe um 
i('rminal rodoviário em Ou. 
que de Caxias, mobilizou a 
opinião pública de Nova cm 
todô'i os c;ceus níveis de parti­
cipação social. Do Pi-efeito 
ao homem da rua, todos. una­
nimemente, se ma nifestaram 
con trãrios à decisão governa~ 
mental, f"jUe num determina­
do instante nos íez pensar 
que o M1inicípio se encontrava, 
irremediavelmente, na triste 
condição da criança órfã de­
pai e mãe-_ Que este ânimo 
não se esmore<;a. pois somen­
te através da união de t odos 
º"' nossos representantes é q ue 
poderemos noS impor como 
t·m dos municípios mais im­
portantes da scgunda unidade 
da F ederaeão. 

, Leia na página 6 o discur­
so proferido na Assembléia 
Legislativa pelo Deputa .:'o 
:'or-:e Li·na "! 

FAZENDA CARECE DE RACIONALIZAR 
TRABALHO PARA DINAMIZAR A 
ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS 

Somos testemunhas de que 
o po\·o de Nova Iguaçu e<.::tâ 
realmente procl1rando colabo­
rar com a Administra~ão Pú­
blica Municipal, pagan.::o re­
gularmente seus jmpostos 
Mas Por outro ]ado estamos 
observando. também, Ql:C os 
funcionários lotados na Se­
cretaria rle Fu""Z"t?ilda, sobrctn­
do na recebedoria, estão abu­
sando da paciência do con'l"i­
buinte. O atendimento tem 
sido moroso e várias são as 
pessoas qu(• rermanecem ho­
ras e horas C:iante dos gui­
chês para serem atendi~.as 
convenientemente. 

HÁ DEZ D'.\S \iM.\ 
VELHl:s!l-L\ ESPER,\ 
SER ATE:--IDIDA 

Várias !oram as rccla:na­
c:ões que che;:arnm ao nosso 
conhecimc_>nto sohrC' o atC"nrh­
me-nto na Scnetaria de Fci.­
;:-:enda. Esta sC'mana, para 
C'onstatar "in lot'o" o prohl~­
ma, t>-.._t;vt'mos ot,-.en·ando o 
modmento ~'.e pagamc>n' o ((' 
imr,o .. tos na1t1l•la importanh' 
t·t'parti('âo da Municipalidade. 

Enot·mc t.JIJ1ulto verjfjcamo.> 
ante os guichês. com um nú­
mero incon,âve1 de pes...-;oas 
que se acotovela\·am na ânsin 
dC' serem lo.;o atencli~as pelo:-. 
funcion:fr',os da rC'cebedoria 
No local, uma velhinha d,.,, 
seus quase oitenta ai:ios, do.? 
nome O.:iice il-1alege11i. segu­
rando na mão uma ficha d(' 
n. 13.69~. revelou-nos que 
estava ali pela nona vez. Tré­
mula. dizia: ··:\rea íilho. diz 
aí no seu jornal que a gente 
só quer é pagar o 1mpasto 
cert inho para ajudar o P1 e­
leito a endireitar essas ruas". 

~IUI'l'O P.\PO E 
C-,\FEZINHO 

Enquanto o, contril ,uintc.;. 
alguns netT0"-0S, ('speravam a 
"·l"z _fo s<>rem atern.lic'o,;. num 
amhiente de generalizado ta­
mnltô. alguns funcionârios, 
como se nada estives~e acon­
tt'cendo lá rorn, calmamente 
h..1 t iam 11m animac'o pap,0 en­
tre t:m ~ole e- outro de um 

O acúmulo dt' p,c,ssoas proctuan 'o rap cio at<'ndim ... ·nto '-' 
,,;na 1·onstante na n.-c<·beJoria do S~1·ctaria rl,• F,nPnda. 
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ENFOQUE 
O no.,,o ami~o .F1·t•<k·ricn fo\•rntmtil.",; Perci1·c1 1,·z um 

trahalho ~ohn· .1.onc-amento territorial. rublicado aQui no 
CORREJO DA 1-\\'0VRA. dia 27 c- man:o, r qul' foi 
motl\·o cl_e \'ã.rio..;, romentãrios por partc- daqueles que sr 
<111.t·m .. cobras·· no a,!;snnto 

O Pl'"'tMI ,la Pr<'ft•itura man·ou 1qoe ingc-nuidadc!i 
q11t· sl.' etms,1ltas,l.' no IBGE a atushdadl' do mapa "car­
na,·Rk,;ro·· r,are, c>rn fun,í10 clisso. ornar orna posi<:ão 

<·\1m rt;>1t•r\'."nc1a ao t1;a1mlht1 rto FrNlc-rico. !'Jós. darp,i ..., 
• EnfOQU(·'' licamo~ a~nas na "paquera·· pra n•r o bicho 
que- da r.(li..;, não ..:omri,; nA.<la c-nt('ndir\os em matéria c'1• 

7oncamento 
Ma"- lcn o o ··k:..,tado de São Pa.·1l0", de 4 ú• abril 

llltirno n•rifiq1 ei que o Fr('(lerico é que:- está com a r:1 
:,;.._o. Certos tN..'Cho<. oe uma lon~a matéria do "Estadão· 
parecia ter siôo copiada do trahalho do .F'rl' crie-o 
Ohser,·ern. 

''f. m'<'C-:;.súrio comprel.~nder que ~ r,o: ulacõe:-. ctC' 
t 3.i.,a rt'nda. parte ponderã,·cl de nossas cidade'>, não po­
ctc.>m pai:ar os cuc;;tos ~leva<~os da urbanização nos padrõc:e. 
clc:a;cjado.., . Se o Pais c~t:i ,;,e industrializando e a pop·'· 
la<.:ã0 pro.;ressl\ ament~ se urbanizando. hã nC"cessidad" 
i:t" ~e sul'sidiar o procesc;;o se quisermos q:ie as nossa-. 
cidades sejam de ta· o humanas, ci,·ilizadas, urbanas r 
não apenas t:m aglom~rado de pessoas, ou .. um i::::randc­
acarnpamento'' Por oi1tro lado é- ne~css;ário com•.rccri.­
<:c:-r tambem quC' as consequências de •m'l horizontaliza· 
c,:ão cre::.centt! e desor,.cnada da metrópole, serão econo. 
micamente insupcrtá,·ei~ no tutilt"o. aumentando <lramati­
camcnte os custoo. urbanos" 

:--=outro o-echo. diz a matéria , trabalho <lc alto nív<'l 
ecmro eJa1>0rado pc:-lo P refeito de São Paulo, Sr, Olavo 

E ydio Setubal 1 ; "Dc\'e-sc, entretanto, ~arantir i..;ma 
eteti,·a política de L-Ontrolc do uso do solo através de 
11ma legblação de zoneamento", hoje considerado im­
prcsciní•i\'(_'l. Garanti-la, sim, mas desvinculando.a. nil 
medida do passível. dos ,·a\orcs de mercado, atenuando a 
especulação imobiliária e assel'{nrando-lht" uma soberania 

maior". 
E importanle. p0rtanto. a aclocão de soluçõe, 

<>m,ada-.. compatíveis com as necessidades c:'!a vida mo­
eterna e com a tecnologia con·empo1·ãnea. Numa époctt 
f'm qu" a tecnologia da construção permite multi?'licar 
dezena.s C:e ,·e-zes a area de um terreno, não po:-emos ter 
l:l proprJedade rc,a:ida par prin ::-íp'.o.; historicamente 11ltra-

pa ... ~dos " 
A semelhança oo tratamento da matêria feita pelo 

CORREIO DA LA voURA 

um 0111 ro jornalista, de 1101 
outro jornal daqui elo nos­

_..,C'\ )..lunicipio. p<'rgunto\l 
por que razão o professor 
não qoeria i-c candidatar ~ 
uma 1·eele:1.,·60. Antes m<'i-­
mo que o Wanderley dcs~e 
uma resposta satisfatói-ia, 
o dito Jornalista <lisse Qlll' 
,•m li,.,cr da ~\RENA 
não \"C'rcador - havia Ih•• 
dito 11uc o Estc\"am NU 
um anc:-..pre~sivo, razão por­
quc temia se reelc~er 

O Este\"am diSS<' então 
.. Se cl<' lhe disse que> cu 
sou ine,..pressi,·o t foi cita.­
do o nome (o· referido li 
riet arenis· a I r'C\'P ser na­
turalmente porque cu )·,ão 
vi\'o lá no scii gabinete. a 
lh<" bajt;lar, como oomu­
mcntc ocorre com outros 
E dito isto é horn ,.F'f" não 
pintem a ARENA corno 
11m partido uno. coeso t· 
etecétera e tal. Lá o n<>­
~ócio e$tá centenas de \'<'­
zes pior que o MDB, " 
quando for C(')n\'cniente e'I 
vou contar as retaliaçÓ<'~ 
internas, nndo ar•enas os 
fa\'ores oficiais como tcm­
pcto de-sta unidade aparen­
te-" 

BRIGA PELOS CURR,\IS 

O Vereador .Adalto Var· 
gas - aquele que não sa'.)f' 
onde fica a tribuna da Câ· 
mara de Vrrearlore$ 
''estava com a cachorra". 
p0rque o Preleito João Ba­
tista Lt.banco ha\"ia le\'a 'o 
o MArio Mar,1uec: ao Bairro 
califórnia, e o ap\·esentado 
como seu representante 

LUIZ ZIZI DE 
OLlVF:IRA 

No\'3 Ir:uaçu l'~h: ~no 
M:iitas 0·1tras quadra.; t•s­
larito inflamad~s na noifr 
C1· h0J(.', rna~ outro..; sam-
1,is as prt•terim ir ::\Os t<·r­
rciros talar corn os sc-us 
prot<-tor(.'~. Tudo é foldore. 

CAR~L\RJ E SÃO 
BENEDITO 
ABANDO'.':AD<>S 

Q.., morador('s ÔO"i bair­
ro!-- Carmari e São Beni•di­
to afirmaram a este co· 
mentarista que, apesar c;a-. 
rcferic1as localidades atual­
mente contarem com um 
\'ereador ''da casa", nada 
po1· lã mclhot'Ot:.. Acre~. 
centam que o <-stado rlr 
abandono em que se en­
contram aqudes bairros 
dá bem a dimensão da in­
competência do Sr ,To,;;é 
Alves Mcndon('a 

0 PRESIDENTE DO 
MDB ESTA DE 
LICENÇA 

O Presidente do Diretó· 
rio Distrital cio MDB cie 
Queimados, Sr. Lui:t Gon­
zaga. pediu licença de seu 
cargo para tra amento dC' 
~aúde. Em i::.eu lugar ficou 
o Vice. Dr. Julião Avelino 
Batista. tc-ndo r·cado como 
primeiro secretário o Sr 
Belarmino elos Santos, Vi­
ce-Presidente o Sr José 
Américo e como Tesour<'i· 
ro o ~r. 'lran Lemo!--

no.:i-so amigo Frederico e:- a filosofia urbanística e o PrP-
1eito de Sâo Paulo ,·eio a propósito. de vez qul' o noss'> 
··2oneamcn o" ainda não é om fato consumado e aca· ,. 
do, poi.; não atinr,e to".la a nossa ârea municipal. 

;'\a matéria do Frcc'crico, quando este se reícn.· .-,, 
nos~as área, uiharüzadas. denomina-as d~ "imf.•nsa fa\'c-­
lR." e o Prefri-to de São Paulo 1e "grande acampamt>nto" 

É hom sc- manter aceso o assunto, porque ele int<'· 
re.;,a d<' perto a t0t'.o:. nó,;. Falhas de ordem t~cnica co 
metidas pda p0uca úsão dos nossos "economistas em 
férias", conforme enfatizou Frederico. ~crão dcs:1stro:-a,; 
para o íu~1•ro urbanistico de nosso l\'lunicípio. um do-.; 
qu<' mai, c1v,c-vm l'lemograficamen e l.'m to ·o o Bra..,il 

Chia pra lá. chia pra cá 
e um oatro n•reador are­
ni~ta che;.ou pertinho d(' 
mim ,. dis<:e ··Ec:ses caras 
têm os olhos maior q•1c- a 
barriga; q Lw1·rm tudo pra 
<:-)p..;·· 

Mas n{'S!ia hriga pra sl' 
dividir o bolo. quem leva 
sempre a pior é o infchz 
"º con '!"'ibn:nte municipal, 
que S.(' enche de ouvir co· 
micio1:; c1ema~ór;icos sem no 
entanto vc:-r nada de- prãti• 
M .. n.,cre111ado ern seu he­
neíício. 

O Vereador Ného C'ham­
barclli vin,ha r,ela Rt a 
Treze de t1a·o, as 14.30 
horas do dia 5 deste mês. 
quando ao passar por per. 
to da marmoaria ali P<:ris. 
tente surpreendeu ·uma 
máquina. ( as badalac'as 
máquinas t da Preíeit'JNi 
fazendo ter1·aplenagem num 
terreno particualr Olha 
gente. essas máquinas e ca­
bos eleitorais da ARENA 1 
foram compradas com o 
dinheiro do contribuinte (' 
não devem fic.:ar por aí · ra­
balhando para os amigos 
do Prefeito, não Tem 
mui1ac;; ruas intransitáv('is 
por ai afora. m\..itos bura­
cos na~ cstrndas e o povo 
1 á dC' olho - e nós tam­
bt"m 

\ 

PL,,NO DE 
APLIC'AÇ,\O DO T-RC 

r,ant melhor orientação cio 
tráfego nas cida:'cs. 

Jã ti\·eram seus plano-; 
tt.pro\'ados, o,; scgt;in\('S 
municípios ·. Rio, Cordeiro, 
Campos, lta~uai, [tapcru­
na. ),fagé Mendes. ::-:ati,·i 
dade, ~ilópolis. Rescndt>, 
Rio Bonito. Tres Rios, T(>­
rcsópolis, Vasso11ras. São 
.:oão da Barra, Engc:-nheiro 
Paulo ·e Frontin, D11q11e 
dc- Caxias:, Santa Ma.ria 
Madalí'na. Paracambi, '.':O· 
\' ,\ IGUAÇU. Valc:-nc:a. Rio 
fia" T-"IorPS °'1an1arMiha (' 
\lacaé 

O Plano de Aplicação da 
Taxa R.o O\'iár·a O nica 
t T.R.U.1 para os 64 muni­
cipios do Estado do Rio 1'c.­

Ta1w1ro, no f',Prcicio rle 
H,76 prl"Vé uma v('rba no 
, ator d~ cr,; 36 milhÕI•<;. e 
r-)il() mil. !-('ndo ,1ue- o O1'­
partamento l ,., T)e:;.1>n\'olvi­
mcn10 L',·bano Rc~~ional 
i DE-:-:UR t da Secre1aria 
<'e Planejamento e Coo1·dP· 
nadio G 1Tal, já apro\'0' eis 
planos rtc 25 munidpio-. ,. 
analisa ::.t1 ,1,lmcn1e os tk 
outros 14 . "P'. 1amhém ur 
.. c·n1í' q·1e (,'> rnun·c1'"'0S 
Tü,lari1C-S e1Wit•m St!llS r,la­
nos pa.· a q •e C"JOtin•J1•m 
re-c,bendo rc-~ularmc-nte, oi 
1· ec u r !OS C'f)rrei-pondi·n\("; 
eon101 nw a lPgiila'=ão fr-
1ll·I ai e (.·sta uàl c:m \"lgor 

Os monicip1 i. em g1.•ral, 
"est inam rcurso"' ,:i. 

T R. l.· pan conoief'\'atão 
d..,. e "t11as, dlém ie ,dna-

rl, , as núhHcas 

W...\NDF:RLEY 
l'STE\'AM 
1 :-,.~XPRESSIV< 1 

(J \'1·r<•atlo1· Wanih·l"lt•} 
EstP\;:i.m 1.-\Ht.'.!\:,\1 1•stavn. 
c<>nwntandu oom csw colu 
n·sta o ! rohll•m.J. M'ucacio­
nal do '\1unidr,io 1• "\:I')\ ;~ 

- •ua~u. ,. ,·m l'art1cul.u o 
de At~tin. Jocalidad1· oml<· 
n-:':idt" P dini:;•~ 11rn l.'S 61.w· 
lt'C"im .. ntu .-._c,)lar 'l11anc'n 

SABADO DE ALELC!A 
TEM '.tulTO SAMSA 

Hoje. !--5bado dr alell i.a, 
,·ai tc>r muito samba q,•en­
e no Mun'.cipio ck No\'a 
1,zua('u. 

Lâ na Rua Uranos, 543-
SH, cm E".11son Passos, o 
pessoal do Grérnio Rec-rt•a­
t i\'o Unido-.; dt• E•'c;on 
Pas ... os \·ai botar pra que­
brar, desfilando na ave .. 
nidA prinópal c'.aq11ela 

cali~ade. no dia ela FESTA 
D\ VITORIA Em NQ,·a 
Amer'ca " Boa Esp<'rnm·a 
, ai tt•r uma noitarla rtc­
"~rnha Q"<', p<'lo"' prepara­
,·. ~o ,.,. .. t>to "I\ ,\H'nida 
\rrur'a ~,·greiro,. i"i rlá 
• ra ~<'nh· pc1·c-('her a a.ni• 
ma ~ão da rapaziada ·o 
CluhP Esportl\·o Recrra11~ 
,·o União, agremiac-ão q1·r 
congrega o samba P o í''­
portP do-.; N."1l'rido, l.laino-.. 

O Orit•nti.• de Qi•t.•ima<\•ls 
tem uma programac:ão d•,• 
na a 1--.roh camp •ã 

l{ECONHEC!DA ,\ 
FACULDADE DE 
PFOAGOGJ.\ DE ~, l 

O Conselho Fe 'era! dl" 
Edt:cação apro\'oU, pelo 
par<"cer 1. 176,176, de 7 d\.' 
abril. o rcconhec•mc:-ntn du 
c111~0 de PcC:a1•01ia 

Por esta ra1.ão. os cu­
onlcna-'or<'s do cur:-;o es ão 
ron\'idando todos o-.; aluno,; 
concluintes t•m 1975 paro 
participarem de uma n:-u­
niãn na SE~~J. no pMxi­
mo dia 19. a fim de r'-'SOl­
vcr assuntos do inter('~s<' 
1 xclu .. i\'o (ic,,;, al,,no,;, 1iC'<'n­
~ia<1os. Em pauta a (:-.co­
lha da datu e lot·a\ para a 
... ok·nidafi,, ~l· <-oi.ação 4.le, 
gra11 

Advogado 

~iha ·, 1, 

f ra 11ci~co Amaral podt' ;rarantir 
a ,·itúría do M.D.H. 

enwnda!- ao [lr0.1('1o c-onst -
tucional varr,s pronunc"ta· 
mento), anali.-.ando a problc 
máfil':1 munkip:11 dP i\io\ 1 

t;:;uaçu, tanto p~l1, a).peellJ 
rei\lndk:itúl'io, ("orno pPJo, 
p . ohlí"m;1s palitll'11'-. Integran· 
t" c- mPm.hrn aUvo, aJêm dr 
\"lce-Pr<'sidPnte dil Comis"i1r, 
d,.. lnqt1érito da SA:"JERJ \"i 
<·P-Pn•sident(' d.1 Comiss~1, d" 
L"g1slac;·io Compl('mentar t 
C:6dig11~. n•spr,nsá\.'Pl, í'0mo n·­
lator pardal, da rlah Jraç,-w d,, 
part<• do Substitutivo da L(:'I 
Orgánic-a dos )Iuni<'iplos. ln· 
tcgrantP da Comi,;;sãc, de Edu­
caç:ío da :.;p~são find.-a <.>m 1975. 

:,_:-J.· V,R-'S .,an1.:m que eu • 
;!oSl,iria d,~ di:--put:11 a Prp~~ 

Este foi o trab,1lho dpsen\'ol­
v1do pelo reprN;enlante do 
p:,vo iguaçuano, num ano de.• 
tr.ahalho parh11nentar. 

t ura ~,. !',fo,.·..t Iguaçu, dP \'e,z 
qu(" ;llnd..i me restam 3 IMs 
d• ma.n,jatr>, que g()<;t;1rt,. d.e 
cumpn-los cm ~nPfici'> til' 
º"""é.l wrra. '\l,ls '-f" exig-+•ID 
est;1 ran~idatura. l'st.trei prnn. 
to a mais esta luta t'm prr.l 
,le nosso partido t ' dP n, ·"-.•t•"J 

puvo. No pntanu,, quc.ro lht'!S 
p ~dii· uma c·ois.:1 muito tmprn 
tantc- nf>stí' momPnto: colabi,, 
rem p•,r todos os . meios p.dr 
q~e :_1 nos~a c-<1n·:hdatut:t <.ej~ 
,,,tonosa, ma.,;,; 1..·aso eu ~ej.1 

deito, nunca me prçam fw 
res d., ordem p--sso ,!. pf,ls r 
_jamais ,,, atPndC>rPi 

NÃO St;KEI PKt;l:t;ITO 
DE G IH'POS 

No dia c,m que Francisc-o 
Amal'al st' d ·cidiu a disputar 
a Prefeitura de Nova Iguaçu, 
afirmou a um r,-rupo de arni· 

Es.sc é o homrm que hoj(> 
<t , lad1J de JoJ,, Luiz do '.'J;,.. 
dmc>nto (.' de uma possivf>l te-r 
ceira sublegcnda, disputará .i. 
Prefettura de :"Jo\'a (guí'u.;u 
p:!11) pari.ido oposidonh•ta 

Cabe ao eleitor analis::ir nr.,. 
me ps.>1· nome - t;mto dr:, MDB 
quanto da ARENA f' tir .~ 
a~ suas eonrlusõc~ 

~--------------·---
Fazenda carece de racionalizar 

trabalho para dinamizar 
arrecadação de impo,-to:-

'om cafezinho. N9 balcão, 
apenas um funcionãrio, como 
sempre, pois na Prefeitura 
uns trabalham demais e ou­
tros trabalham de menos. Se 
o equilibrio um dia for esta­
belecido. a agilização da má­
quina adminii-tratiq1 será 
nma realidade. .\.té lá. que 
os contribuintes esperem cer• 
tos funcionãTlos terminarem 
o papo interminã,·el e o sabo­
roso cafe"Zinho servido minu­
to a minuto 

Cabe ao Go"erno Lubanco. 
jã que vivemos num clima di~ 
grandes realizações, até a~ora 
anunciaàas com certa insis­
tência, racionalizar de vez os 
trabalhos na recebedoria da 
Secretaria de Fazenda da 
Prefeitura. Para as crande!­
obras o Governo precisa de 

{Conclusão1 

dinheü·o e vara er dinh~1ri, 
o Governo -:\,fonicipal precisa 
mais ainda de uma perfeita 
maquina arrecadadora. AcrE"· 
ditamos que o Secretário 
).ofauro Miguel Junqueira Gar­
c.-cz já deva ter colocado o 
prohle:na ao Chefe do E..w­
cun\'o, considerando a sua sin­
cera vontade <. e acertar. Ma.--. 
o aumento. Sr. Secretário c\í' 
Fazen::la, anunciado na a1-re­
<'adacão do primeiro trimestre 
õc 76 sobre igual periodo do 
ano passado. poderia ter sido 
bem maior, se a ?refeii,,ra já 
tivesse entendido que ao 
contribuinte não deve ~·r 
criado nenhum obstãculo dt> 
ordem burocrâtica quand,, 
ele se sente motivado, como 
no momento. a pagar os c;eus 
impostos cm dia 

<.,URSO DE ARTESANATO 
E:-..tcm,õo: 5 scmana!'i lnldo '~ia 27 -1, 76 1.~ H horct·. 
r_'ot1ro e pirogravura. pe('a<;; origina·s. moderna:; 1• \' 

bom gosto. 
ln.scrição à Rua Com Fra.ncis('o Ba1om. to51 ou r,t.•l-

1 

telefone- 33-75 D. ~orma 

1
, "ª ·~·-• e!~~~:,."""'º~" J lhar em s1uh a.~ências t:a Baixada I Caxias. S Jo~io t '\ 

[g\a<;:uJ. Rt'QUisitos ·. datilografia. 2.o ciclo compll'IO 
F~cili ~ade no trato ç' pü.hlico 

1 
Dirigir-,;;(' ao OC'pto Pt·~;;_orll .;1 ru~· '\1al F!ori<tno. 113, 
R'o dl' Jnndrn -------------------

PAPELARIA 
V1.•nde-sc no Centr.i ,k- :--;o. 

va 1guaçu c-om loja m,•dindn 
5x16.,-l.90 - ou pa:-.sa-~1' a 
loja - Rua 13 de Maio. 74 _ 
'fraiar e' Sr Ribeiro. 

2-1 

Dr. Paulo Fr6H Maebadu _ 
Ad9 o1e-:So - Treveua Ro1 t 0 . 
d• MarU01, 11, tala 20• Tel 
21$2 - Nova lru•çu 

Tipografia Slo ~ebastllo 
Rua Bernardino Melo. 2t 7~ 

Tel 26!l2 

FERRAGENS 
ALUMINIOS·LOLJÇAS 

TINTAS·CRiSTAIS 

BRINOUEOOS 
ARTIGO 

PARA PRESENTES 

l1!A BELEZA 
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1 _GALERIA _______ _ 

negócio é _o s_eg~inte.: 1 
Vital Brazil 

MEDJ(']KA 

DOMlNGUS TJ!'.OC 'O DF: 
e, R\" .. \LHU 

1\lilito iamcntã,el a morte de Do-

1 

min:--:o~ Tinoco. de Carvalho. Fiqu•, 
dL•n•nc,o prof1~s1onalmente muito a ele. 
Pos~uirlor ~C' uma capacidade ~ e tra­
balho extraordinária e dono de uma 
1,ondade que hoje jé não se encontra. 
··seu" Domingos deixa saudades I'.' 

exemplos .. Jamais procurou usar a .suu 
cap.'lciciaC.c profi!ó:,sional como uma ga-

f ~~· :mo h~~~t~: ~~e rn!"1~rn ::;· .~~i" 

m1•!-mo I Mfluro LenKn df' A:;eredo 1 

o nau PELO C'ARX>: FARTURA 

:i.Jiséria. 1gnorânc1a e> sobretudo 
fanatismo $:erararn e tragédia domin­
go cm São Gonçalo. A l.P."reja Pcnu•­
cc,,<;tal promo,·cu esse triste ''show" 
que foi encenado por gente de baixa 
condi('âo social que tem sempre em 
mente q1;c "Deus ~ará··. A seita do~ 
pentecost~. uma das mais intoleran. 
t~ do protestantismo, há mui'o arma 
o .;eu circo em lugares em que o povo, 
à míngua de tudo, c~pcra somente o 
C'êu para dar . Os pastores Da,·id e 
t.aercio ~ão o~ vivaldinos de sempre 
que explordm a estupidez humana. 
São os mercadores de ilusóes. Até 
acreditam em si próprios, na sua infi· 
nita ic-norância. A entrada no céu é 
t.>Stip'.J.lada de Cr$ 10 a Cr$ 100. A 
cada minuto nasce um trouxa no mun­
do. 1,\fnttro Lemos de Azeredo) 

l'MA BELEZA 

A municipalidade de Caruaro. 
morto Vita]jno, decidiu 1 ransíormar a 
sua rasa em museu. que por sinal está 
raindo aos peela~os _ Muito bem. E 
conceder uma pensão à viú\'a do ce­
rami~ta r artista popular que mais 
lon~e le,ou o nome do municiplo de 
C'arunu. Rrcelente A zeladora o 

'Fo'~;~·u Géa~~~a J1i-tc1u:b~or~~i~~~;;,o, c~~~~ii~ 
m~ t por mês. E a rcnsão de D. Joa 
na aa Conceição - viú\'a de- Vitalino 
- e de n·S 60.00 tsessc>nta cruzriros 1 
por mês. 

Eta 1,clC'zai fCorlô,'i l"irlall 

DETRAN C'IRJ:."l'RAN 

Rt•almcnte o desvio de tl'ânsito ali 
na l's1ação de Juscelino, bem na altu­
ra da no,·a locaJiza('ão do Oetran, R.J 
não em a menor explica('ão. 

:,..:o inicio, pensou-se q1.1e o desvi•) 
••ra pra ajudai· o trabalho de recapea­
mento daquela área que está realmen­
te uma \'ergonha; depois, pensou-se na. 
!-Olcnic:ade de inauguração dh novas 
dependências do Detran. Portanto, .se­
ria um dc,svio festivo, 

Mas agora, passadas algumas se­
manas. com o trecho todo esburacado 
e o Dctra11 funcionando regularmente. 
a gente chega à conclusão que nem 
mesmo o trânsito cm No,·a Iguaçu fa7. 
sentido. fPtntl.o E.'l'cobQrl 

PANIS ET CIRCENSI~ m 

Muitas pessoas já me disseram 
que Cristo foi, an~ es de tudo, um po­
litico da oposição. Isso deixa cada vez 
mais claro porque foram os cristão._ 
a~ primeiras \itimas da Arena. < Jo.u,~ 
Lw:; de Sou:ol 

PANIS ET CIRCENSIS (Il i 

E Por faJar nisso, 
cassações no Coliseu? 
Souu,) 

MITO DA CAVERNA 

como vão as 
(Jost L1,iz de 

As aparências enganam . . . as 
prefcréncias de certas pessoas Por de~ 

~'J~!~~~ª~.a O~~is~b-rinho'f ujto mai". 

PASCOA 

E tempo ~~ clar pn~:-ent(" triuni 
.,.i•rá para a sociedac.:c dl' consumo. o 
tc·mpo de- não :<:e dar presente?) Cho. 
c:olates, dl• preferência _ Então eu per­
s:unto: e o cacau? Onde anda. onde- !1'' 
cscodr o cacau? íJo.,é Luiz de Souzu, 

PUBLICIDADE 

O homem em liusca da imortali­
dadl' é o tema de um filme puhlicitá· 
rio da Yakult, que os cinemas es1áo 
ai;;rcsentando antes do iníeio dos fi1-
mcs cm cartai!, como se não bastasse a 
programação publicitária da TV. O 
trabalho e_stã muito bom. salvo algu­
mas 1,est~1ras come tidas, só que tem 
um negócio: depois que eles fizl'rc\m 
u~ apanhado histôrico das preocupa. 
çoes que o homem sempre teve em 
descobrir um meio c~c vencer a morte 
o filme termina com a descoberta d~ 
processo de pasteurização do Jci'.e co 
que, aliás, tem um ceno sentidoJ e 
como são engarrafados os prod~to-. 
Yakult. Interessante, nê?, pois a coi­
sa não parou com a descoberta r.e 
Louis Pasteur, nem tampouco os pro­
dutos Yakult são o antidoto contra n 
terrivel doença. O homem con-im.:ará 
cm busca da. imortalidade atê morrer 
e Jo.~é Luiz de Souzo) 

CINE CLUBE 

Fui informado nesta semana que o 
Cine Clube Humberto Mauio, l:e Nova 
lzuacu, voltará a funcionar. E isso ai. 
minha gente! Fiquem atentos e não 
percam a oportunidade da próxima 
temporada que se anuncia, porque co­
mo da outra vez. a quatque1· hora clr 
(o cine clu~) pode sair do ar no,·a­
mente, porque em Nova Iguaç·J inicia­
tiva cultural ê coisa para realismo 
mágico. ( Arn"ltlo Lfrg"S Zobrinho l 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... Registrava em suas colunas o CL: 

~raria Córtes de Araujo, \"iú.va do Cel . jerónimo 
Eu1,:1sa C:.e Araujo. agora com o passi\'o e ati\·o das ca­
sas cornerciais que giram sob a responsabilidade das l'irma; 
Barbl,,):--~ & Oli\'cira, ne~ta cidac'.e, e Barbosa & Barbosa 
em Bclem, comi.:nica à praça q·,1e pac::sou as referidas ca­
sas aos Srs. Joaquim ::\lariano dr:- Oliveira e Honório 
Pamr lona Cõrtes 

• * • 
.. EnN:rramento na igreja local das soleni: .ades da Via 
sacra, sob1:essaindo o desempenho C:o côro recentemen-
1'-"> reorgan11.ado e que está constituído de: Paulino d,.. 
'Melo :Font(•s. Est~c10 Martins de Azf>rl'(o, Otacílio Soa­
;es e Aza~trr G1amma.ttey; Srta'-, :i\farieta e PauHno. 
.. oL•sa, JaJ1i e Sra Mnemosina de Barros Giammattey. 

•• * 
Cola grau p<>Ja Cniversidadc do P.io de Janeiro apó 

1 r lha1 t(' curso 1e Medicina, o Dout~rando Mário' Lui; 
d~ Fnnr;a Costa, f 1nclonário rio Posto de Anchíeta e fu­
t .. ro \·l'r, ador "1 Câmara M•1nicipal de Nova IC:t.'aru, . *. nfr_,;";;;.r Hm~tª· São Rafael. na capital da República, ~ 

'd O O ~- r-. Jose Maria Raíael. a::;:ricultor portuaués 
J l?ntc- <'m :\foITQ A2urlo Desentendc-u-se com,, u~ 

ATENÇÃO 
Ac ita-;, iN - : ... , fl 'li de torta, para 1c,;stas em "'º· 

a e bandeja:s ""'" 

r.at ~trtculas abertas para O!> cursos de tortas deco­
mcsa · 'l. lS 3.a-!e!ra.s, com. o cu1so de 8 tortas de ~ohrc­
l ;-a , ~~; ~:s ~ti~ abril a torta <J<> luxo, Bolo f'~crito 

... i;, P• !"-~ ·t~o H.amo~. n 21 'ao b1.do t:lo lns 
E ~ Jg Jan11 3_1 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos liberto Yianna 
• 

Pós Qtodu.od;~-;~eciolidad;; 

Horário 3• e 5" do, 16 às 19 hs 

t;feira {com hora marcada) 

~ua J
8
uiz Moaci.I Marques Mota-º· - sala 603 N louacu-RJ 

seu vizinho, que lhe alvejou o pescoço com um tiro de 
re,·óker. 

• * * 
Balancete c\os donativos e despesas com as obra,;. 

da capela de Morro Agu~o. assinado pelo Teso•Jreiro E\·a­
risto Lobato 

Lamentã\'CI acidente ocorre na residência do Sr. 
~lanocl Di:ccini, num dia chu\'oso. Sua filha. a gracio­
sa. lsabrl. de 11 anos, tinha ido apanhar um (e se-..1s 
brinque-dos. que esta\'a embaixo do soalho co barracão, 
nos f:indos da casa da Rua B<'rnardino r.-!elo. Entra ali 
•,m ~esa,..o caminhão de marcha-à-ré. e a. infelíz faa . 
b:,l fica presa s-ob l'.ma tãbua que cede ao pe!-o da car­
~a Desespe1·0 em toda a família. A custo ela ê rcti­
ra(a dali, mas em estado grave, ferida na cabe<,·a. Ka 
--:idade não havia recurso nenhum, Então é transpor. 
ta ·a relo primeiro expresso paulista para a Casa de 
.;;:aúdc ~. Rafael, onde permanece sob os cuidado,,; do Pr. 
Francisco l.ntuncs Guimarães e c'e seu auxiliar Dr 
Alc<'t--:íades Freire, além do farmacêutico S<'bastiã0 Hcr· 
c,•lano de- Matos e ao acadêmico Eurico Costa. O es-
1a,1o da jo\·Pm, infelii-mcmte, é dcse~pcrador, sem espc­
r:\nça ú• ~al\'amento 

l DR. LUIZ SERGIO A. DA SILVA 
Varit1~ - Art<'riosclerosc - Doenças Va~cularc~ 

Periféricas 
Pós graduado pela P.U.C. 

End Rua CPI Francisco Soan.">, 71 _ N. Iguaçu-RJ 
Tel. 2118 Sl"g-Undas-feira:;, das 14 às 19 hs. 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

D1. Donaldo Peloso 
EspecJa,Jlsta em OtorrloolarJn110 
logla pela Assoe. Médlc~ Brn,lltlr:Í 

CRM RJ 12712 
Consultório : R,•a Cel. Franrlsco 

Soares. 71 
Hora marcada tel. • 2118 

2.• e s.•·tf'1ra, ria, lfi.1JV às 20horas 
tãbado das t à, 12 horas 

VitB.1 Bra.zil na 11ral rio 
Estado de Minas Gerai~. 
nasceu na cidade dt> Cam­
panha, em 1865. Doutor 
('ffl Medicina pela Facul­
dad~ do Rio de .;"an,..iro, c.e­
fc>ndc-u tese sobre "Func;:do 
do Eac::-o". Depo,~ de.- d<'­
i,;;empenfla r \'ária~ mi.s~Õ<"s 
de combate às epi:lemia:<: 
irrompida.e; em muitas cida­
des do interior de São 
Paulo, fixou-se em Botu­
cat.u, onde clinicou corn 
éx1to. :Sob a 1mpr<>~são .o 
elevado número iJ.e vihm& 
d~ mordeduras de covras 1.· 
a maneira cmpirica como 
eram trataeias, cometou a 
dt>dicar-se ao problema do 
ofioismo, J.OStalando para 
esse fim um pequeno labo· 
ratôrio. Nomeado a 14 de 
junho de 1897 ajudante do 
Institu,o Bacteriológico do 
Estado, então sob a d.ire. 
ção de A<:.olfo Lutz, trans­
feriu-se para São Paulo, 
onde prosseguiu com mais 
ênfase, dados os meios d~· 
poníveis, no estudo do ofi­
dismo. conseguindo imuni­
nizar animais com vene­
nos rias serpentes do Sra· 
sil, ootendo um soro espe­
cifico e depois um soro 
poüvalente aplicável nas 
mordeduras em que a es­
pécie da cobra mordedora 
êra desconhecida . Em ou­
tubro de 1899 seguiu para 
Santos a fim de estudar 
uma epidemia surgida na­
quela cidade. Não demo­
rou a identificá-la. logran­
do c•Jlturas positivas de 
nacílos da peste bubônica. 
êontraiu a molés1 ia e por 
pouco não morreu. Em 
vista da falta c"c meios 
específicos para combater a 
epidemia. Emílio Ribe.s, 
Diretm· dos Serviços Sani­
fários. do Estacio. providen­
ciou a criação de nm ln~-

tituto Soroteràpico que toi 
localizado na Fazenda de 
Butantã, Cicando Vi t a J 
Brazil encarregado de ins­
talâ-lo, dirigi-lo e prepa. 
ra:r o !SOro anti .. pestoso. 
Ao me_smo tempo em que 
se desincumbia dessa mis­
são, continuava estudando 
os vários I ipo~ de venenos 
de cobras e sua~ proprie­
dades iml!nológicas. O Ins­
tituto tornou-se famoso cm 
pouco tempo, Vital Brazil 
dirigiu-o até 1919. Em ju­
lho desse ano. atendendo à 
sucestão do Presidente do 
Estado do Rio de Janeiro. 
fundou em Niterói o Ins­
tituto de Hígiene, Sorote­
rapia e Veterinaria, que 
mais tarde ve.io a ser cha. 
mado Instituto Vital Bra­
ziJ, Em. 1924, à instância 
do Presidente do Estado de 
São Paulo, voltou à dire­
tão do Instituto Butantã. 
Em 1927, deixou-o, voltan­
do a c!irigír a Instituto Vi­
tal Brazil. de on1e não 
mo.is se afastou a· é a mor­
te 

Vital Brazil morreu em 
1950 

!I Ctaudia·s 
CAI..C, . ,OS 

AY NILO PEC•N~:i-~ LOJI. 5• ~A IG-LIAÇU CENTIIO COt.'EAl'.14l VM 

APOLO -- ASSESSORIA JURÍDICA j
1 

Advocacia Cível, ComerciaJ, Trabalhista, 
Tributária, Imobiliária e Previdenciâria. 

Sob a direcão dos advogados: 

Darcy G. Chuff 
Geraldo Miquelotti 
Nazareth M. Gadelha 

Rua Maria Adelaide de Can·alho, n• 51 - gr. 204 
Telefone 2101 - Centro - N. Iguaçu-RJ 

SEBASTIÃO PEDROSO JUNIOR 
• 

JACY MODESTO DA SILVA 
Advogados 

CAUSAS: Cavei - Comercial - Trabalhista - Fiscal e 
Acidentes. Administração de bens 

Av. Oov. Amaral Peixoto, n• 20 s12o9 
NOVA IGUAÇU - Diariamente das 14 às 18 hora,. 

A v Irmãos OuJnle, 901 - sala 203 
QUEIMADOS - Diariamente das 8 às 12 hor .. 
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ENSAIO GERAL !.AZUL! 

O milonguero Roberto Carlos 
O c.YUJ\Íl<' '10 ~rritor ar~t·nlulo .Juan Jo,t• Guir,ll­

f'l('"S para que- o .. 005..,0"' Rotx-rto Cario, g,-a,·a.,st" m11.ril­
r1t"- 1ol('l11r1C8'.'<t l'r~1•ntma,, formulado atra..,~h, rln Chan 
cdrr .\ien-do "'ª Siln•1ra. dã ht•m a mf'dir'a dn aht.·nR· 
\·fio e do f)('ngo e qlJe ~mprr """tr, 1• e,pc,<.ta a pnp1 
bnidadt' rlo mc)ÇO d t· CaC'hociro 

Vejam hem rs,;;<' tir.o dt.• !ll"('OC'L..pa.çiio. ou se.n•. n 
1c- tra,a,:iio de mAfrnal Colclõr1('{1 nncional, Já dc,·rrlJ 
ter ,ido nma hnh n de prt~cupaçâo t·m st•u t rabalhn 
:--:ull("8 uma popularlcladt> lni f.)n noci\a aos quadros <IR 
au,1.'ntie11 m ú~1ca bra,ilt1m .\e, f'\Ur pan·n.-_ t'I<' nunca 
rottitnu dt> gravai nafla rlt• rniz _lolclóric:1 ~l'm po lt•· 
na ~r A prnpria ;ra,·adora do rei" ê a CB~ q~c. rm 
t;llh·ria rh- hra..,ilirlade _C' ql:ah~ade r1.._, ~\.'nçao. t>_ rcal­
mf'nte A s:ra,'Mr:fora ma1, 71·ro-a-('squr1iia do t:t-nar10 n~­
ctonal 

~o C'nt.anto, paralclamrntt.' ao trat:alhn d(' Hoi>erf 
( 'arlos. "Ao h' romc\ não s.t~ lembrar e lOU\.'Rr o intel'<",;,< 
cec1:a \'('Z mat'.'I. C'N'sC'f•ntc do-. h<llano'I- para. com "º""ª' 

nult--S ,·, ..,ohH•t do. o :I(' Mana l.k··ha1a 11uC' &(' fidO mr 
fAlha li Mt.'môria, nunt·H df"1xou eh• f~10Jvar IK'lo nlt'nos 
uma cantiga d<" roca. rt'&ado, coro. l:lumha ou regnuar 
urn ,:;nmtm t·l.isl-.kn C'm racht di-.;co 

)flH a1 i• m prohlema <1'P t-c1n11c1rnc·ia t' <'1111!--t' rn· 
(.'ia niio ,e, , ·,·ndt• no mrrcado 

.\i.;ora ut1 quC' Rob("rlo Carlos aet•1tC" o c-onvllt" ti. 
sonjt>ador do escritor e:-.trani,t1•iro! Em primeiro lu~ar , 
um direi· o quC' lhe as ... ist<-: em s1•g:unc1o lt1'!8t', t' um11 
"º"ª tN>ntP em h'rmos de populardadt..' RealmC'nfl• n 
1n·opo-.;ta e cativanlP _ E o nome dn Brasil há de st• im­
por a .\qt•ntina t• C hem po-.sin•l até que cm luturo 
pró.rimo o ··no-.so" Roberto -.eja o futuro Canit"l, q,;, 
c'ómo lo<'os saht•m e-ro franC"('s . A Ar~entina já -.orn~ 
dC'ssc- mal há muito trmpo: Gardel ('1'8 fr3ncês ,, n 
nngo "La Cumpar.;ita··, hino platino, ro1 comJX)stn por 

um n•nezu<'lano 

MUTIRÃO 
Vt•Jam vocCs qu<'. simplcsmt•ntt.> 

não hou,·e o ··~hov/' e- ft dirC'cão c'n 
l('a ro não st" dignou a postar na por­
l:i um tunC'1onário QU<' pudes-.;(' rorm.•­
("('r c-,plicaÇot..·:-

pois de Hma pnmcim "'ér í' de muito 
._t,cesso e t•xcclcntc n..•percussão, ~nt· 

t<l..."- a,, cx<"(•lentl' matenal fotográfico ,• 
redacional d~ fasciC'ulo~ RPalm('nt .... 
um trabalho sério. 
• ;\'a próxima quinta !'eira 1 22, Luiz 
Con.caga JUnior estará na Arcádia 
·,·um.:tmna <'e Lrtras. à-. 20 h, lt•"·an· 

SimplcsmC"nte, techo11 as porrn, 
"Tú c1•r10. doutor'" t !';a !--t•mana pas-.ida . nôs d1,·ul"n· 

fflOli a profm1ma1.,âo t.: n e-m()('nho da. 
dil'"°';ão do Teatro Armanr'o Conzat,:":1 
l'na ~br<"Chnl He-nn(>s_ no sentido d<' 
traze-r nos f ,ns.de·i<'ntana um ciclo 'r 
•·,hows"' musiC'llis da m<>lhor qualir'ortr 
.:\1~ ai nada 

t Bcth Can:alhn com,· :a .t escolh ... •r 
matl'rial para o Sl'U pró"<imo diseo, O 

cio o seu ''show" "C'omt"\:aria tudo 

:~~rl'~~r:~ :~a ~~o;·at1:::rii~~1i:a.H,..t~ 

outra \Cz'' ou "P lano d" voo· O 
··re('o cio ini;re.-;sn ê d<-• Cr~.:. 20,00 1 v:n­
t r ~ruzciro:, J 

Po s 'Jem no domingo pa,sado. a 
dit"('('ân ,lo Teatro Armando Gonui::a 
foi t.f' uma Jndl"licadeza ! rutal ~iar:t 
com o pll.Olico ri f' a li com pa:-eceu a 
t im de assistir ao ~petácu lo ~e :\Tari· 
sa Gata Mansa l' lvor La.nC'C"1otti, ~­
pclácu lo esse anuneiado durante m:11:,, 

r trê-- ,r-m:mas ptll joi-nAi,;; . 1·ãrlio-. t• 

tele,·isão 

c·t·rto !,11 um .. amnn dl' ~elson Ca.\.a­
quinl-o 

S".-nhor<'~ compasitort•..,_ po·lem p1·0 
curar o dC'partamcnt o art istico da 
RC'A t• rncaminhar sua ... proposta, mu· 
si<'ais ao compositor Rildo Hora, pro­
dutor do prúximo diS<D dr &-th 
• Voltaram a~ora às ban~a .. os fa.,;;:­
<·icllios ôe Música Popular Brasill•1ra · 
c-om .:(1.ão Bosro e ..\ldyr Bhmc. LX"· 

t Na próxima segunda·lcira. (19~ 
rut noita ,\ de samha do Teatro Opi­
nião. os homenageado-. da noite ~erâ<' 
":,:ar!inho t'a llhn .. t• "M ilc-na", cuntn­
rl"S ron ratados da Odoon, q1 1<• fit:t•­
ram s('l! pnmeiro Lp no ano pa,sado. 
n ''1S \·o;,1,•~. dual- intc-rprctacõe~. dois 
tn,balho~ rompletam<'ntr , ifen-ntM 
mas quc COO\'('tf:<'m para \tma Unic-a 
nüz o samhe 

Cartas dos 
Leitores 

P RA CAXL\S. NA.O 

Sr Ed1tor--Olc.,te 
E stou aabE'ndo e só cm tn18 

~ma r rico apu01aia com u 
idêi.a de ter QUC' 1r 4l (",a"aa." 
r.ara depois tomar o n1mo do 
Rio ''" ,:'a.nciro :-.o\:a lguatu. 
meu senhor, l• uma cidade 
mesmo infell7 Não ronhr-ro 
n<·nh11m rio"- nosso.:, ff'P?'e'S("n­
tante& na As.sc:-mbh·1n e do 
Pr('h-1to f" .1 se-1 r,u~ o sohr­
llúm1• Clt:lP é L'"banco 11.la.,. 
f'hl('ndo que n(~à-3 hora todo-­
devi:-nam se untr e combat('i 
essa deci.1f10 absurda l' hurrA 
do Sr. St"f"t·e' 61 k.J d<~ Tran 
portea, J"oser Barat. Qul"r a 
tl"r •Jma 1nh·Jna J'l:l.r& grit a1 
explodir. dt"1tar [alaçáo rontra 
o Sr Farta Luna fPJ<" n.:-, 
qual1dad(· de c-x-Pres1dt>nte da 
Prtrobris pare-ex,, q11P pm~·p 
telle iciar <"'axia~ r.om<"ntí' 
porque IA se lor-.ali11'1 & 

REOeC' Ma,;; ~ o MSM: V' 
'•'E'rnafor de V1L1 ha• cl nãn 
ut,c_ fiq, <" saht'ndo f axias JA 
fo1 Di.st'l'ltO ""°' Isu:~ 

e dus p iores O tí'rminal 
rodoviário IR. na terra do 
Tt·nôrlO é um dC!-r<·spetto fia 
,-:rante ú ennrme r>0pulação rt,­
'.';o,·a lf!uatu. qu<' afinal dt• 
conta, mercct• melhor tra t , 

mí'nto 1• muito ma is considc•­
ração do Co,·t"rno do F.stado 
O Sr_ Faria Limu. por <.-erto. 
nào conhC'Cí' Nova Iguaçu ,1 
n~m ~uer 1ma~na ~ pro· 
bh•mas QU<-· afligrm a suR 
popula<:ão sotrid~ <" d~ampa 
rada 

~faria Amélia ,tartin, 
~o,-a li,;:uacu 

• Há >l'tUdGI ,, Ili/X) C/tU 1lÜ(. 

rrce-brnw, uma rvrr!(I de < 1 

,,íttr trio 01,orluno quunto tf< 

'" q,,,, ,1011 foi rnt•itufo por 
.Vuna Ami'll(J M"rti11.11 Pot.~ 
_. jit,1,"1 A111l-/ú.·, . ,·ocê nK.'7e,..IJ 
um ymnde (1l.,nu·r, f";Or r,•r ti, 
lo a Mraq('m de tnqwdmr o 
r:on-rno Est,1dufll 110.,;, hm1rt1r 
1i 01rl1f,.-rrnru t• do ri, 8HJ!l"t'(', 

1,'-'10& p:robh'mlr1 ele Nm , 
l!J-Ur1(·u N111~11tPm., m IJfl ,·01111• 
r, nr111 po'1E.10 uplr.n«lir ru11 
rncd1dt, ob1J1u.-Ja rret .nu m1.11 
mo. , ljVA ,,-.,~ f '11 81 ,8l/H.11Jf 

1( ntrs da que o Gorn-no 
lo F.at'ldo NfiO ar neont 
,ia,ln prt!ot'upodr, ro,,• u ,, 

'" 1(" ,o d2 "º~"' powkir--,o 
E&S{J ;:Ji/rn ncu 116 1"t"'P" d, 
nt(nt11t ,r '''" l!omoa yut·~n,u 
~os f,<1r qMrm 10 r•t" in h 
-es.,,udo nrm M , p0uqtunho 
m rt bOlre,· os nrolif<>m•n ,t,J 

P,l'O IIJ?L..-, u,,, Po outrQ 

11111<1, m.•nha cunt Mnrui A11v'­
li11, rhegou ,, lioro d{: tt>!ffnr· 
mu., u noss,, repr, ~ettt,,ç,io 
Polflioo. que em ,ulmno~ 
co,1t11 ,·om tn'~ deµutado,c fe­
tfrrfll3 r qw,tro e.doduoi.• 

Pf;,SSIMA !\!PRESSÃO . 
~O\."H lgua<;\1, oita\·a C"idac\e 

do Brasil 
De quC' adianta l·ste titulo 

se• a realidade é tk.•m outra"." O 
a.~pect.o dcprimentr c'e No,·a 
lguai;u contradiz o seu titu 
Jo pomposo rll' oitava cid&dt> 
<lo Pais . Na ve-rda:1e, a C"ida­
dí" não oíeH'<'<' ri::orosamE'ntP 
nada ao-s seus hal,itantE':S .\ 
impres-;i10 que- ela Of('l'('Ç(.' aos 
qur aqui C'h1•ram para umrt 
\'ls1ta a um parentl", como foi 
o meu caso, 1• a pior possh·el 
O abandono ,. total, as ruas 
andam &ujas r rshuraeada:t 
impossil.,Jlitanlo o l r li. f c g o 
t anqu1lo dos ned~trtt O 
transito Tlf'm sf' fal,t Se •ma 
J.c•<r;;sO"' qu• toma um "cir­
cular", vamos d.izt"r, prrto do 
vlttduto pa1a a.e d1rJ.;1r à Pra­
ta Santos Dumont, il"vá nu 
rnm1mo. uns quinzf' a ,·mtr 
minuto.. A 10<.-omoçáo é diti­
<.·11 e desconlurtá.V(•l Essa é a 
m nha opm1lio ,\qim eu \"C'JO 
o prohlf'ma t:nt~nc10 qut• ('-,tâ 
faltando a· mrntst a ão a rsh 
'-'ldadr que pod,·ria M"t mara 
\'llhosa Lu~u1 ,-s rni·non·s, a1 
~lo 1tc-riot cidadrs c,e_,m 

mC'n~ rt"'CuNo~. conscg11(•m 
m a nter ótima aparência urba· 
t1a. O QU<' falta a ~0\'3 ls:;11a­
çu? Dinh('iro? .Não acredito 
Tat\'ez a sua <'Spetacular ane­
cadacão, ml'Smo con..<iirlerando­
se o seu vastíssimo f('rritório, 
esteja sendo ma l a p licada. 
Nisto cu acredito . No malS, o 
quc- falt a mesmo é rom()<'tCn­
cia e- dedicação à t('rra. aque­
la vontad<' dl' fnzê~la progr~­
(lir que ('U não vejo nas J)('S­
soas daqui Este (> o meu 
ponto dt• , i._ta Ha muito 
temf)O QU(' ru não vinha a 
:-.:ova lguacu t\ sinct•ramí"ntf", 
fiqm•i bnstanti• dcc-rfl_Cionada 
Mm o qu(" vi A cidade pan;o­
ce q\1e sofre um p~c:.o rtC' 
dr:-.trui\'ào D(• '1111•m ,. a 
C'ulpa? 

a 1 - ~el\' Olivt•ira - PC'-
trópoli"' · 

+ E d11,·o ,,. 11111 ,,un,· ,,,_ 
qu'"',$ ,erdu,Jcs 19,w1S a.s 
.'Ow.,. ntinha ruru Nrly, m,:,., " 
C/Ut Ju::.,-·r.1 E.'íf11 ,~ u ,eHlidwle, 
, MOM:a tn.,te rrul;dc11le A, 
KUa., md11q,-.1çôe11 f)rO('t"l~m e 
,ir,,1 m,·,uno ,to,, 1nt ut,t , 111t1l­

"1Ve'"" e pl,c,,.1~10 porqtu:rnfo jt! 
a, tornou moNótOflo le.1.-•tmt,u 
:>R prolil1·m~1* ,. e.QW-lo.... no 
papel. J:cio temo., lc,tr., oui , 
n1t.1J,1 ultim~1t1,~ntf' €lfpcnt 
mo• f1·t'.!lta-1w11 di , ,. ''/JC!nti., 
l.i..l4.r qu< 1~. prdrtm •'f": 1.-orll 
Mir•mt,·t- 11111,, Not'r.1 lyu,iç-r 
mnd1/1rotl1J 1,. 1 mrllu_ri 
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~ EDITAIS DE CA8AMENTo 
Cartoric oe Mt:'SQVll3 , Alvueni:a HJ ele f lho • 

J e llaur100 d<>:c Santua 
f:Sf"t•r FC"rrf·ir.-1 dO!ll ~ntoc 
ria filha dt f'ranctSC, d(' .\: Em ml'U c-art.Ono utão ilf 

.=it"o~ os ,--d· ,;,,1s 1r e .a-nen 

t d~ 

R.-timr nco l,llrl,osk ,Ir M1 ·n­
:lonc·"1 Filho, estudant1 e Al­
iira P Otheirn domes 1ca 
brasil,~ ros, soltr1ros. n~ul,·n­
tM nt""Ste ,~trito. R 11a L.ibe­
ruto 1326 r- Rua cio ·rcso,Jrr: 
114. •C"Spt'Cti\.'amf'nll'" 1•lt..· [i. 

lho r't> Raimundo Barho,,;a ,:k 
.Mendon<,·.t ,, :\tuna .,\v~ ,ti• 
:)fe,ndonea. "la 1 ilha e l' :.\ li Pr­
to d,• Oli\1•:n r- Ri'a rta ~1hd 

()li\'t'Jl'lt 

lJ<'mt:r\'al Nevt·-.; do-; Santo!t. 
Justl·ac•or. <' Marb,c Pt•res. flo­
méstiCM, hra~i1C'1f0<-. soltcU'OS, 
re.si,frnte~ rn•sh- cl istnto, Rua 
.-\ug1 Jitto Cardoso 15 r Rua 
Donato J.=;. rP~fl""Ch,.-aml"ntt-. 
4:'i(' filho di• Djalma N,•ve.., do-; 
Santos e F.nnf'linda ,los San­
tos. rla filha dt• João Per•'1. e-
1..i::;ia Terninha Pert•s 

Dame! t.ins <Ir 'on,a. -ser­
ralh<'iro, e Angela Maria 
:\ía~lino f'(' 0.-,.u~ c·omésti<"I 
hrasilt•iros. soltriros, residt•n­
tPS rws e clic:.trito. Rua .\uro­
ra Boreal 112. ele tili1o rl1• 
."\el.-.:on c!l' Sou7a e Djanira 
l.im. de So:1za. ela filha d, .. 
F'C't'l"clito Marc<'hno ,. :\hr;a 
do CRrmc> Marc-C'lino 

h onil<'.o ,Jos\1(• dos Santo:-, 
soldAdor. 1• t.ucinéa dos ~Bfl· 
tos Deooa to, doméstica, hra· 
silc iros solteiro'-. resident<"!-­
nest<• tfistr1to. Rua ela Vala 
sln, ('le f ilho ~1· Rosalio Jo-.ué 
rlos Santo .. P C'irera Adelia 
1tos santo-.. ela filha de LulZ 
Ca"nlcante Ot-odato <' Ltnd1-
11al\.;1 ~\'Iana rlo-. ~anto, ONJ­
dato 

Eha, Mauricio do,,; Santos. 
•.:1·arda vi~ilan·e. e M a r ia Ro­
.,;ár}a de Assis, rlomêsticn. 
hr&$;ilciro-.. solteiros resídC'n­
tNt n('ste <listrito, R•m Eli1c"1 

VILA DE JAPERI 

Em meu cartório cstJo ilh­
xado,;; os <'ditai'- de cas:amcn 
to de 

An tonio cll' 011\ eir.1 e Eh· 
-.abeth Pinto de- ,1e110. brasi­
leiro.... solteiros, el<' toml'iro 
mccã.mco, resic' l'ntl' a Rua 
Zan:tlbar 159. En::=enhc,ro Pt"-· 
dreira. ní's··e distr ito. tilho d(' 
Josl- Marcolino dC' Oliveira l"' 

Antonia \laria da ConC\'I :i,,., 
1 fall'c-idal, ela halconista. n·­
sidenll' a Rua Lopes tle Sou­
,a ~. Engenht~iro Pcdn•tra. 
nest<' distrito, tilha tl1• Emilic1 
Pinto de ,tello Filh<1 r. \nâ 
:\faria de ::\ll'IIO 

Carm('~:0 José- !k"ntu t.• l u­
ci Lea Afon~o da Sha, brnsi­
leir<lli, solteirõ'i, eh• pintor. 
rtiié't"'ntE- n Rua Maria Fs­
t •mrlr 6 io. t.•m F.ngt"nht"tro 
Pe<lrC'ira. n<"sh• distrito I ilho 
de J~é Bento Sobnnho r de 
\-1aria rll• l.oUt'111·,; Silva, t•la 
~omkfica. residt•ntr a Hua 
Olivdra Salazar 90, em Ert· 
~rnh,•iro P1·r.'reira. nl'li,,f(' d1s­
tr1 o, [ilha Lll'- ·n,~mentor Fran­
C'isc•o de Sil\."a e, cte In-nl" 
Afon"n da Sil\'il 

r Mana O<t,•'4.! de \~,;is 

'\laOO(•J ct...- l~us ,\nuJ'I 
m1ht.1u {' O.tan:) Pnt"lra 
Araujo. \1omêst!CD., bru1 

l"'O"õ, ,01te1f'O:!I. resld'"ntes f'k-
•1est•· distritr, R·a E"·,tiõ 
I016. ""~ n-:cidl~n·e' , ~ dt.rruc' 
llada f'm Parna,ba F.,t 
:!o P•atú. f."J,, fi lhf) •'e P1:. • 
Pf're1ro dl" ,\rdU)O ,. Franca. 
,:ao Ferreira 1h.• ,\rau,JO. ela h­
lha de Franci:-co P~1ra 1k, 
Araujn e- Josefa Lima :\ra11:,:,-

Clement1no i\'icenlt' ffl3.rc1-
nC'iro, l" :\farilda \'irg1ma. dCd 
~ntos. dnmêst ,ca hras~ -
10,. solteiro,. ttsi<'e-nt{"S flt'1t~ 
riis1.ritu, Rua. R f1 lfi e- R~a 
,armt-nto 1 i2. re,J)("('t1,.·arr\f'n• 
te-. l'll' filho rte Gahr,el \ ' 1cen­
'"' t' F.lvira :\t ig •<·l da Silva. 
ela I ilha de ~,·l'rino Virn,ui, 
dos Santos e Maria ,la Glór1.1 
•lo<: ~~ntos 

Anronio Barho,;,a "'-' ~ ,1.1, 
n•lo.)Of'IJ'O. e, E unice d a S1ln 
\tarinho. domes/ ica, bn:a....~1-
1·os. ~nlteiro,. ~rt·-.iden11·, nesh" 
distrito, Rua Hercilia 63. CB"i-1 
1. ele filho de !nsé Barbo$a -: 
l,.ui:ta F erreira dt..• 'Souza. 1•1:t 
filha rlt' .\e-e-nnr :\1.armho ~ 
!\faria cta S ilva \larinho 

:\!arcos Olh rira -da S1ha 
1mprt"ssor t! Maria :\lartt-1 
,\lb;no. P rot(l'Ssora. t f11._,;ilrir~ 
.;oltE'iro~. n:-si<'entec; ,...._tf' dL'l>­
trito. R11a M aranhão 1 5:ii, 
ele filho 1.k Pa1,lo Fran~ da 
8 ilva e :Mana dt• OJh·t'ira :,;iJ. 
"ª· f"la filha d€' \[an0(.'1 Alh1-
no r ,\nç::,-.Jina C:ouz:1 Fana 

Q:.1€'m souher <)(' im('IPdimen­
to a r1111te--() 

:'.\11'""(1uit,"l 13 d(' nhril d~ 
1976 

Franc&S'.CO Goncal\"t"S l.eo· 
nardo e Car men ~taria eh: 
Souza, bra.<ileiros.. elt• v1u,-o. 
residt"nte a Esttada Daniel 
181. em Engcnh<'iro PedN"ira. 
n('ste di..;;trito. ah::.dador ffl('· 

cá.nico. fi lho de Car io.., Gon­
<,.·aJ\·('S Lronardo <' d+" Ben('d\· 
ta :\la<"hado f1a Silva, ela sol· 
tC'ira. l'om<"stica rc-sid('ntl' :i 

Estrarla Daniel un, t•m EnA 
Pedn·ira. nt'""'te dbtnto. filha 
d(• :\tano<'l Fl"rr1• ra dt~ souz:1 
t~ ..,r Oahla Rarro, d1" ~r1z.t 

::\far'im tlt" Oli\·C'ira l .. LúCVl 
Hl•lcna Ca 'ih·a Leitio. bru: 
l~iro.,;, soltt•u-o,. l'le l•ancárn, 
f(',;,;dente a Estrada )liguei 
Pt.•n•1ra s n 01..'Sta tocolid:ldt 
filho ct...~ Akicles .Jo._t' t' úh· 
\·eira r de .\mf'lia "ª Sih11 
Ramalho, ria dombllC3, l'l"" 
1h·ntt• a E,tradu ::\Hgut•l Pt'­
re1~a s n, ne..,ta }o("alida 
r.lha ill" Jor~t .. Rarbosa I:,e_tl 
e dt~ ,. 11E-td c'a SiI"·a Lí'11 •111 

Qurm ~ouher d~ .. :-11,.:nm J'!'I 

pedimt~nto RCUS,1~-0 

Jar r 13 ,ll.. :1t-rd 

rnw 
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OFICIAL 

NEUROLOGIA 
DR ORLANDO T MATA 

:!,•. 3 • 4.•. it'".fetras. a..,~ 16 à .. 20 hora, 
Sàbado das 16 às 20 hora,; 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
DR "ltRGIO S CARVALH O 

3 •.t"lra das 16 à.• 20 hs 
4 • e Sáb: 13 à.s 17 1\5 

pNEUMOLOG1A (Doenças do Pul11átl 1 
DR JORGF. TOGI / 

J• ~ 5' Horarto m,11 ror ~k 11•1 - no 

PSICÓLOGA 
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í"o urta.s t"io.rt.. ra rtiu 13 tu a• 17 tH 
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Quem S<1uher ri,, imi"'dimen. 
n 8MJSE'o('I 

Mesquita. 13 de abril I½, 
1971\ 

rAGINA ~ CORREIO OA LA VOUll/\ 

MÚSICA POPULAR 
PESQUISA 

Por onde caminha o protesto 7 
·Tooa mus,c.-t é dl' 1>1'<1• 

resto··. Esta c>ra a tese d\'­
fcndide por G<"raldo Van­
dré-. autor dc- .. Ca.minhAn­
do", ondl.' lalsva fie "'indr­
("Jso~ rorrlôe!'-" QU<' marcha­
, am nas ru~ e "acredi­
tam nas flor<'~ ,·enccndo 
m:: canhões" . 

"Não existe musi('a d(' 
t:rotes 'O no Brasil", di7 
.:uca Chaves, auto1 de· 
•·o Brasi7 já t-ot il gw:0•11 

comproH p0rto-«dôcs 
Um t•it·o pm lnglatfTIH 
Oitentrt ,, doi.~ milllôf-'.~. 

qUP CRTJ(r(n.lh?t.~." 

O tom de V andré é sé­
rio e triste: no Maracanã-
1inho. nas finais do Fcsti­
ul Internacional da C"an­
ção, 30 mil pessoas o 
aplaudiram, irritada.o,; com 
0 primeiro lugar dado ao 
nostilgíco ''Sabiâ", de Tom 
r Chico Buarque. O l'.(' 

J1JCJ1 e brincalhão: milha­
res de pessoas ,·êm rinrfo 
de suas itre.Ças ao longo 
dos anos. desde quando o 
tema era o Presidente 
Juscelino · "B o s s a-no\·a 
mesmo e ser president(' 
nesta 1 erra dC'.'l.cober1 a por 
Cabrai". 

Ambos, no entanto. sem­
pre th·eram prohlemas com 
a Censura _ Com humor ou 
não, rom hoa música ou 
música rllim. dizer "não" 
tem sido uma <\as tradic;õe-. 
da música brasileira. Ini­
miga da miséria e da in­
justiça, a música de pro­
testo tem, também. o<. 
seus inimiios: o -primeiro 
é a realidade, que reslst(" 
aO!i> seus ataq11es, e o se­
~undo é a pubilcíriade quc­
rho;,;or-.·e o protesto em 
modelos: de roupa e de ou­
tras bugigangas e esvvia a 
"criedade do gri: o. 

Todas as referências an­
tagas eos protestos na mú­
..,,ca brasi1eira vão coinci­
dir com o aparecimento d~ 
11ma classe média url>ana 
As orir,-en~ remotas estão 
t1a caricatura e as origem, 
mais pr6Ximas são os car­
~ a legõriCO!- das ~ocieda-
4')~ carna,·aJescas , desc1c­
l'in.c; do séc11J() passado I e 
~ q11adro:- de re,·lsta:­
musicais satírizando autori. 
rlades As referêncais maic: 
próximas estão no rhmen­
to arrefecidas ou castrn­
das O que havia dr 
a~re~-.;ivo <"ram modinhas 

anõn1mas como esta cl«"cii­
C'ada ao Mar<"chaJ Doo<lom 
fia Fonseca. dr 1~91 

B, ebr á(J1U1 n,1 n:,.w·ut11 

Enro,itrei o Dcodo1·0 
Dando brijo n" m1t1ur11" 

Nesta epoca não havia 
músic8 popular urbana bra 
sileira . Em 1909, a roJca­
tango "Bico na Chaleira" 
retratou o puxa-saquismo 
emergente em torno da 
figura do Senador Pinheiro 
Machado. que recebia em 
sua casa, bebendo numa 
chaleira de chimarri\o. os 
que iam adulã-Jo: 

"Iaiá, me deixa 
subir nessa ladeira 
Eu sou do bloco 
do pega na chaleira" 

O primeiro samba gra­
vado. "'Pelo telefone" . . . 
419171, de Donga &: Mauro. 
1,rincava com o chefe de 
polícia que. proibira - te1e­
fonieamentl;" - a jozatina 
no Rio: 

"O <'hefe d<, Polícia 
'JH'lo telefone 
nu.melo m"' f7t·i8a:r'' 

Com a criação do Depar­
tamento de Imprensa C' 
Propaganda IDIPl . na óê· 
cada de 30, o go\:erno pa<.­
sou a se preocupar com a 
malandragem. Em 1938. o 
samba· 

''Ai. ai, meu Deus 
tenha pena de mim 
todos vivem muito bem 
"i1 eu que vivo assim: 
trabalho, hão • enho nada, 
não saio do miserê". pro­
vocou uma reunião entre o 
DIP e os compositores pa. 
rA um acerto de contas. 
Dai. começaram alguma!-. 
canções e:~ltando o trai::a­
tho e seu valor moral '. 

"'Eu hole tenho tudo 
tudo que um homem q11er 
tenho dinheiro, automóu•l 

e uma mulher 
ma.!'i pra cher.ar ate o pon­

to em que cheguei 
trabalhei trahalhei, traba­

lhei". 

.:orge Faraj, au~ or da le­
tra desse samba, morreu 
no Rio. em 1963. num hos­
pilal do antij!:o IAPC. Sem 

consertos serviço rápido 

oficina própria 

--- ~~ .ª 
Ava O:utrltino Boce1uva. 43 - Fone 2513 N'ov:i;~~---

dinheit'O. st•m automõH•I ,. 
..,<'m muJh<!r. 

Com o fim ôa ditn.dnro 
Jt• Vergas, <'m 1945. as Ir· 
tras pac:,;aratn a sC't' mai~ 
daras f.' objf"ti\'ai;; Surgi• 
ram "F'alta um Zero no 
meu Ordenado". d<' Arl 
Barroso, (' ''PC'dreiro Wal­
tl<"mar". <Jc Roheno Mar-
1 ins r Wilc:on Batista 
Esta última compo<:ta ln 
ano~ antes do poema 
Operário em \onstruc-ão, 
de Vinicius de Morae-s, e 
2ü anos an- es de "Pedro 
Pedreiro", de Chico Buar­
que de Holanda. 

Nos anos see-uintes apa­
receram "Daqui Não Saio" 
,critica contra a extinção 
da Lei do Inquilinato 1, 
' 'Sapato de Pobre'' e "Lata 
cl'Agua". de Luís Antônio 
e Jola Júnior, e "Maria 
Candelária". crítica contra 
o empreguismo nas rC'parti. 
c;ões púl,Jicas 

O tom e o ritmo fle~ses 
protestos só vieram a ser 
alterados em 1962, com a 
a' nação do CPC (Cl'ntro 
Popular de Cult 111·a. da 
UNE), que faz'a músicas 
abertamente políticas. De. 
pais de 1964. a música c'e 
pro te s to incorporou.s<' 
principalment~ ao teatro, 
que tenta,·a continuar o 
que fazia antes, em termos 
político.sociais. Os espetá~ 
cuJos fizeram tan'o suces­
so, que o próprio Teatro 
de Arena. no Rio, passou a 
se chamar "Opiníão", no­
me do espetáculo cm q11c 
Nara Leão canta\'a os: ,·er­
sos de Zé Kéti: 

"'Podem me bater 
Podem me prender 

Mas e11 · não mudo df' 
opinião". 

Depois começou-se a fa. 
lar muito nos poderes do 
povo e num otimista "dia­
que-virá" . 

Pois bem : segun ·!o Sér­
gio Ricardo. t:m dos mais 
coerentes representanlc-:. 
da mpb. "a música não 
pode reso)ver coisa al[!'I· 
ma C' eu apenas me coloco 
como participante do qua­
dro nacional, de on•'t> 
transmito a minha notícia. 
can~ando ou filmando. qtie 
é o que eu sei fazer" 

Segundo Sérgio Ricardo. 
pesquisador de temas nor­
destinos e populares, o im­
portante ê dirigir-se às ci-

,lfülC',. 1in1a ,rz que ""' 
não q1wr a,:r<'<ir Mm () 
som, P sim com o q 11r- r·~t '1 
.,_,.nrto "1ito" 

F: P~ta fni a posi<:í10 da 
maioria rta, música~ ci1 
prof('sto; carrf"g-ar na for­
,,-a ria._ lctr.1s 

-"fá Damiano , .. ru.1,1.•lla 
al1rma que isso é inútil 
Não adiant~ fai<'r mú.ska 
lin<.>ar se- a int<'nc:âo ~ 
a~r<.>flir. O nf'gócio é rom­
f'f'r com I w~o. O púHico 
conv('ncional fica zangado 
qoando o:,ve uma deso1·. 
ck-m total como a de "Os 
1\.-Iu1antes" ou do,.; "Secos 
<' ~folhados·· 

O dil<:'ma. com a repeti­
dio dos prote!.fos tranc:for­
mo1i~se no seguinte· o pú­
blico ac<:'ita o recado, mas 
dança <' canta com C'lc-

Por outro lado. a propa­
~anda os pro(!ramas e'<' 
telí'\-'i~ão. a imprem:a c- m 
emf.ffC's:ír'os trahalham pa­
ra nivelar tur·o ao go~to 
do pú:Jlico. E a. mú!Sica d(• 
r,rotesto cornc-:-a a ser ata­
cada por uma última ra-
7ão: seui.- al' or('3 estariam, 
em última instância, fa­
zendo o jo~o c:as pes!-'oas 
ou coisas contra as quais 
protestam. 

~\ 
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SJNHO 

CASA OE SAÚOE~N. S. OE FÁTIMA 
URG~NCIAS CARDIOLÓGICAS e RESPIRATÓRIA 

G. ASO.METRtA M:::;~~::~~~::~:C:ORONARIANA 

CORPO CLÍNICO 
DA.S f.OS()N MAtlOS 

AfONSO K- "I GUfO(:. 

J04QUIM S OU.\ltt( 

S'.iltndo. 17 

SERGIO FONSECA 1 

BAL1:_DA ____ l 
fPft·\ TF:ltF: l\ < RI Tl~.-\1 

Si· <'U '" rliSSC'SSf" t1t1<• n m11ncin é hom. ,, t=1n<,1 m,•11-
tinCJo S" t>u te dissess<' Qllf!' o munrlo .~ mau. !-"ria ra­
lh()rc:a E todos junlo!< !-ahf'mns quP somo .. t 1r1r Pt11, 
nwntr- rirhC'uloc; em não rc-co·lht:"CPr q1ic'." a h,nrla r- ,. a 
m.ilr1ark clf'p<'m!em unicam<·n e rir r.ont() rt<> ,·i-;ta 

S<' c•u te ocultas,;c '1,U•· a ,11cia. às. ,.-"zl?,. ;. tdste, 
:-c-r l 1 ·('licado; mas sr c11 tt• t·<'\C'la!-SP qur: o sonho ;. 
t·•dn, :--<'ria horri\'P]m<!nle crucl; mPsmo O()r'l1'f' o !;Onhc: 
{i uma <'mer;;Pncia natural da vida r a \'irla ~ a ('on1 in­
gC'ncia ri<' um sonho assassina · o 

Mas o que <'U não pos~o é, dr· forma al~uma, ff' 
aconselhar a não 1omar parti, o P. ffi(' anro,·citanrln .-,,.. 
minhas cica1rizE's, tC' ,;ug('rir 1:m ronformism'> rm111ar!n 
na !'.a'..Pdôria rlas so• ,rcvi,·ência, 

O que <'-1 não devo é, r;r-ste momento. t.• 1n:-1n11ar 
\en lt.ras na csquiv<lnça e no silêncio se a hora. é d1· 
entrar na briga. é de hastc>ar handeira~. é r'e entoar 
cançõe:. 

Não. C'm hipót~!3i<' nenhuma. ficaria hem pra minh • 
\'i\·ência mac-hucada. rl'síarcar c-ovai-dias 

.\demai~. es•(' meu espelho f" mf'u rc:'trato me acom 
1;anham hl:. muito tempo e já se acostumaram com o~ 
recortes de minha cara matinal '11Je, no entanto, anoi­
tece com as mrc:ma.c;; inquic' ai;-l1(.>s e dobra ... <'e c-sp.anto 
recompo!ita. 

Nem poderia c-u te ensinar ca11telag, ~e não h'\ 
1cmp.o sequer pra se- ~astar o mC'do acumulado cm e,;;t()­
quc no peit'> e nas llala,-ras 

Agora é importante Qtlt> tu te- pres~intas. que tu fP 

adivinhes e. que, a rlespeito de tudo e t'c toio~. na 
i-urprc-sa ins~1spei:ada de teu ge,to, tu te encontre~ mi'-

! 
1üna bastante pra vi\:er de ti E te resguar:lC's 

A ordem do rei é rirer. 

~iejo. tu ,i\·oí~

0

-_. ____ ________ , 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

éOú.i.w.., dtmÍÚJ.J .Jllda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

. •. e um mundo de novidadu 
para der ''aque!e toque" em suu lutas 
de enl.versário_ç, casamentos, batlZ1dos 
e outras comemora\Õét. 

Há ainda grande variedade 
enfeite$. papéis decorativos, forminhu 
para doces, copos de papel, bichlnho!ll 
de lsopor e f1rto material escolar e 
dtdatlco. 

TE:L. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA , 13-A 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário: 3• e S• das 15 às 17 horas Bittencourt & Alarcão Ltda. 

BR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário : 2•, 4• e 6• das· 17 às 19 horas 

~lnet1J1111P e Obstetricia - Pmentlwa do e .ncer Ginecológico 
rt--11111 - Partes - Tratamento de Yarlzes 

Rua Ministro EdgaTd Cmta 
~ 1d. '~d~-~ª1i:a:~ ~m~l 80 -aala 509 e 511 -----------.------ Av. Nilo Peçanha, ,920 TeL 2137 

Retífica de Motores 
Strtlces dt 111clllc1 

1 C1ldtirarl1 
Nova Iguaçu 
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Jorge Lima condena terminal 
rodoviário em Duque de Caxias 

ll Dl·p:1tad,, Jon.:e Lima, u ... andu da tribuna dn 
ALERJ. na scss~o phmâria do dia 8 do corrcnh'. tC'(ºC'II 
<'tinwntúrin:-. quanto i1 implantRçâo º"' ti..•rminais i:t ~C"· 

rcm oon ... truirlo~ na Estação D. Perlro !I, na cida , 
cio ]tio d<' .1anC'iro. c t•m nua11(' d(' C.t ·ias c:-c-lan•c-c-n <1, 
nA t'pOrtunidade, 1 1.1c .i Baixada Flumincn,;;;(' não pode ,se• 
!'l'l'jlH iea a com a ,·ontade das au oridadcs estaduais em 
faí'('r com q11c> º" õniblls que dcman<lam dos :-.tun·cipio·:. 
dC' No,·a Iguaçu e limitrofc-s, fa<;:am, obrigatotiamcntt'. 
ponto tinal no mi•nicípio de Duque de- Caxias, pelos in­
com·1..·nil•ntc ... l~ trastornos qt ie tcvarão ªº"' passa;~eiros 

O di~cur.-o proferido pdo D.>puta fo e scgun~· o ,:ice. 
prc .. idente da .\sscmblé:a te..:e .:rJnde reprrcu são. tcml•) 
em vista o fato do mesmo conhecer o problema pc!>soal 
mente. pais reside cm BeHord Roxo. Ois.trito -e '.',;"oyn 
Iguac::1 

Terminando o di.sC'll'SO. cncarcC'<.'U do Govc-rnac!or do 
Estado qul" não a.'o e as merlidas prcconizaas t)C'la Sc­
c1 ('1aria de TranspOrtcs, porque as mesma!- são attamen­

Qut•imados, .i\ksquita, Rio tino de!'-t•jado, que e a ci-
o·o~ro, Jaceruha, Bcltord ade elo Rio de .:aneiro. 
Ro:'O, Miguel Couto, hem Imaginemos i.tm traha-
como o::; rli\'cn-;M bairros (' lhador saindo de Vila d<.• 
pequenas locali(ad<'s. q:1c> Cava, indo tlc ônibus até o 
compócm o maior Munici- cC'ntro de :"Jova Iguaçu, to-
pio .~o Estado do flio de man<'o outra condu<;:ão alé 
.,0!1<•;ro, excluída a capital. Duque :le Caxias, ql:e o 
em densidade demográfica deixaria na estação D. 
sC'jam obrigados a se diri· Pedro II <Ccntt·al do Sra· 
{!ir a Dt1qne de Caxias. se "1i) para. então, a partir 
prc cndC'm o r·es tino desta desse último terminal. di-
cídade ri,;ir-se ao local pretendi-

):; lamcntãvcl que levem dO, \·enccndo gi·and'es :ts-
ao pll!iilco o conhecimento táncias, com a finalidad•· 
de uma medida '}Ue não e.xclusi\·a d'.? obter meios 
:~oGe ser tomada, pois se- para O sustento do seu lar. 
ria injusta e impossível depois de um desgaste físi-
dC' realizar-se-, até mesmo co e financeiro compro,·a-
pelos inconvenicmtes pró- C:o e que não podemo~ 

, .. prcj,•diciais aos resid,:ntr-s naq1 t<'la re,1fão prios de uma baldeação. admitir em hipó'esl" algu-

Scnhor Pres1 ·entl' e ~('- que e sem dü,·ida. a difi- fato condenado por qt:al· ma, sob pena de se come· 
nhorcs dc-putados c:11 ·ade terrh·el quC' aqt1c-- quC'r simples conhecedor tí'r clamorosa injustiça. 

Como rcpresentanh.· lh lf's sofridos. trabalhadore~ dos problf'ma..., de tran!1;por- Mas as dificuldades não 
\)()'"º nesta Ca,;;;a. intirn...-. t:>ntontrarão com o q1;e se t('S rodo':iários. n5.o pred- são apenas dos que partem 
ment1,.~ vincualdo aos pro· pretente realizar, não sP sanC:o ser técnico especiali- dos di\'ersos lugares dc-
.ih•ma~ da Baixa•'a Flt'mi- pod<.·nfo admitir 111e º"' 1.:ado na materia para que ~ova Igua('1.•, com <'estino 
nc-n,.;e 1..· em uartícular oo distritos daquelt• ::'\fonicí- se che;,::1e a esta conclu. ao Rio de Janeiro. mas 
M ·nicípio de· ~orn J .. :ua.1.;u. pio. bem como as ~.·as lo- ,J.o, tu~tando tão som('o- também para os que de-
r.ão TMhrn as<stir. rlf' mo· calidarlt..•s, passem, doravan· tC', conhC"cer in 7oco a rca- mandam àquelas locali ~a-
< o r..ass1•·0. oue a ~·Ja so- ll'. a Ltili1.ar duas.. três O'.l i:_:ade c:<iStente e que. no dcs, pois, rigorosamente, te-
r i- i a ro•,ulação venha. ';uatro con ;uc:õcs para que- meu rntenrlimen'o, não foi rão de ir até Duqi•e d(' 
com a anunciaita deci~ão r.ossam. í'ntão. cile:!ar ao k,·ada em consicterac:ão Caxias, onde tomarão ou-

~ai, g~:,:;:nº,
0

t~:c~~~la ~:: "'~
0
:':in;;.,,i<'ência anun ~~~i~i:r°'::"'2o:-1.;tnoª~;j~:;' Iro ,eiculo até o centro 

füiculdades e n e o n · rada, ciada da cons' nçâo do lução definitiva de um ~:~.u~:m~~~.."0ªº~i,;:;•· ou;,'.;; 

1:~•i:::;,~~1;enc:r~ t~~;-~ â~ª~~~,i::.~~:a\::Oa~"'1,'~~ ;~~!~::.':r:,~~s e ;;;.: º~~~:~ condução, cheJar ao local 

fa;~;~m(' ao con..:enio ~:i~~~~s~l~~i~~:~s~~-oa po~ :Jcerers:!~~c.o~,~ndao~oiES,s·ta',tloue d'
0
' r:;l~;:~:·ede O 2:fr;iJ:f de~ 

ci~;;~;:>·;~~-itri'.1~!º eprl~ 6~,'.~~~: ~tir;e ~~;n~:;"~~; Rio de Janeiro não peom'- sestimula o usuãrio. o

1

,ri-
~!,nistério nos Trnn,porks. conta o desgaste físico q,.,. tir, tama,•ha insensibilida- gando-o a uma con

5

lante 
o ~uai. rm "· virá. de ad,irá da simples baldea- de. qt·•' ,·irá, llagrantemrn· de<locação, 

0 

que não ·c-
maneira lobal"zada. t>-.·ne- <;ão, isto é, ter que se utiª te, prejuc'icar os residentes ,·eria ocorrer. 
hciar o grande desaho dos lizar de cm veiculo até ,·m uma região tão cheia Enteocto q·•e 

O 

nassagci-
:,:o,ernos hrasile:ro,. que 'eterminado local. apanhar de problemas outros. prin- ro não pode ser prej,odica 
tem sido o traru.po,·te ,:e outra condução para Duque cipalmente os de infra-t·s- do. isto é. não pode ser 
massa.,, pois a :.,·enida ,•e Caxias e. ai. então. tr•Jt •ra soc'al e que preci- ,bstacula~o em sua locomo· 
Brasil, que recebe 10 

0 
del'radeiramentc, utilizar O sam ser atacados com ,·a. cão, não só pelo dispén'io 

afl •xo dos q•.oe ,e deslocam transporte que O lesará lentia e decisão mas ac,- linanceiro. como já disse, 
da Baixada Fluminens<·, a é a estação de n. Pedro ma ·e udo. pensando no mas tamhém pelo desgaste 
t«:>rá uma rerlcfini<;:ão \'iá- r'. ond(', após tantas pe1·i. hem esi nr da pc•ssoa hu- fo;ico. impedindo-o a 'l''C 
ria. com a realií'ação d,, pé eia s. obri~atoriamentL' mana. pois a principal desenvolva. em toda pleni~ 
ohnn, <.~e melhoria~ fisicas v tl'rá de ir a pé, vencend(~ meta ohj<'ti\'ada. pelo Go- tude, a $

1
.1a capaci''ade de 

opcrac,ona ,. o que toma- ,ran ·es distâncias 0 ,1 , " ,·crno Central é a valoriza. trahalho QUC o País tanto 
mos conhl.·c·irnt"nto através QU<' e l)lor. usar o,•tro 'Jni- çáo c:o homem, -pelo rc~pei- neces~ita. não s(' falando 
da impr<'nsa e Pntrevist 1 1 11s !-ara che-ar ao local O à sua <:ondic:ão. ror mais no prE'juízo que o próprio 
,\o ~<'CJ'etário ·t· Transpor· 1:0 1rnbalho ou, ao ccnho '-umilde 'JU(' sela Município pas~a a sofrer. 
ks da cidadt! do Rio dC' JanC>i- Os jornais publicaram as pois o desestimulo fará 

Acon·.ect>. no c·ntantl). ro. Verdadcira maratona •ntn~\·istas com aulor'.<la com QUC' locais de turís-
prezado..; companh1~iros dC' o~ t,,ste de coo1,,,,. a qu•· iles, mas tamlJf-m a opi- mo, como Ting11á. íon-
if'presentação. que ê von- n~o se ~~e sují'itar a já nião rlos usuiirios. 0 q 11, te de recei'a deixem 
tarlt:- ,]o m<'ncionado Sccrc."- tao sofrida população cl.-t basta pa 1a tazc-r-M· utn de ser visitados, cm ía<'C 
t.1rio dt> TransJ)Ortcs. fixar Baixada Fluminense e q1w parah.•lo e chi•gar-se 'l con- ~as difie

1
Jldades of<>l'<'CÍ-

no ~1
1
miCi!'JiO c'e Duqi e d(· nós, como E:eus n·pr<'~C'n· dusão real d<• q~,e a mt:>· das l)(.'la conduc:ão 

r.ax1a~. um gran~" fermi ~ntes, não podemo$ s.ikn- ida não podL· s('i' implan- Finali:.1:ando, quero, desta 
na!, ondl" dC'Saguariam to- ciar porq•Jc-, \('reladeira- ,,,.('a, sob P<'na dL• prcj

1

1di- tdbuna, ao wmpo em que 
elas ru. emprc-sas d<.· tr"dns- menk, as Casas l...Rgislati- cai· uma popula<;:ão car<'n- demonstro a minha total 
portf·s col<'ti,·os e qt1c- sPr· ,-as são o Jll'lmão da dP- tt- dl' melhor as!'.istC'ncla desaprovação ao projeto da 

~;~pi~~,ct~'"t\;:" J~;:, M~; ::~;·i~;i: ;;:'~,e~~i. o~;~'. ,m todos os setores da at,- Secretaria de Transporles 

t~~~~~;; l';ik,pol.s <' Nov., ,t uin o-se numa das mai"· 'i~'~'~n~t:;~n~·•n nos jor• ;•u;ud:çã~c do c;;.°::;tª't:a:.'.': 

l\;âo '""'~So, •' ,d,·nl<·m·n- r<'s conquistas populan.•s n<Jis í'!' e e inft•n1.;ao ·o Gu- um apelo ao Governador 
r· " Conheço o prnhl('ma r-~.-. Vt.'rno çonstruir o 'rrmlnal cfo F.!-tarln, não só como 

f(' e<incnnlar rom essa i-tialmentc•, pois r<"sir'o em cm D·1que rlP Caxias, a rim ,k·putarlo estad t 
pcrtcnsão '-os óroão, técni. Bellord Roxo, ~-º Distrito d,• rec•·' ér to,'o alluxo ro- tambÍ-m como "~.;,sid:.':,~; 

1 

):,
0 

r;i~ri~;:•t ,,;.;:::i~,' ,,.,:' ~:, N:;:·:,. ~~fi~~-. r;;t
1
~::;l,~r dnsiário da Baisada. pensi naquela ,·e~ião, parn qm 

a rrand<' mas,a tr•lalha- nue < povo náu 1>0dé su- na, d1ficul<la~1·s los me,, não P<·rmila a yn,··rn ida 
duo_a OU< se dl'SIDC-d da [,c•·h, a solução qu,• f,I ,. co;t~rrims'<>< l't sini'° neC'S• eonsrtçáo, a fim d,• <JI'<' 
Ba.1x.Jda r.tum..im·m..e cuni •u -d<'m impinr,ir q·1anto a i 51 tl ~- .r""m"n ,. i \ v1;- a ~l<}ll<' ;.t popula ·Uo, qUl' tan-
<Jc-s in(l à capital, i,rm:(>m .,,,1hlt•ma d,• llélns~,,.,, d.·,• a n una e,mJ.m ('15 ai u ':ll~cn~dita nos f,om<.·n-. 
rios dL\'l.'tSos istritc dl' ,,.. nw•, ,·cemen t' B!K' o nr pu 1 1cos. não ~('ja prejudi-
~º' a I~ua ;u. 

03 

quaL.-. S..i• n·:~!,;ª~;iã~r~~~~t'.r:i l-~~ r~;:il!~ St"'ntido 1h• qu~ aquelas au cada 1..•m seu <lireito dt• lo-
dcnsa,mf'nte 1,opulr)Sl.•S e {·1011ê.\l c1,1sa ah;:,•rna e 1or~~~)I~,, ~l~svirtua.das da r~mo<,;ão, evitando-se- con-,-
distsntes uns dos º""º' ,~to C()ntrãri<>. dificulta • ,·•j ' ac • o nomrntn. re· trane-imontos •" 1 o e• nle 

.,M pr,;,Ur-ma., l'$Pt't'ifi1· r.,rõa mo1i nmrment1· l' \'~ am <>:= d ªUS projeto!;, que, ,r,or ~rto advirão s1· o 
t h • '' • n d o, inclusive, ai voltaron0< no ·sa at<-nc., ::~f.,"~:J" ~::~~-';: e""\ª 8/;'.:'. t•rminal [or construí ,. 

\ 

;"''; d••l com linha, pan o foto dl' que, gó -n Jhadnrn. nJ< úme<• d,!cit, ;i~~~:~~d!t~~~~:::ii~·a ":,':'n,,,',', 
'•' ,nihUJ e Ir 'ta me n· l<Jf .u tguaru, \'l\-'c·rn, pn: t." !a-t· p hr e n irar OUJ;\.. mats v 

1 

'" par,1 a <.·ida d e 11 1Sl'nt,•mi·nl '"· c"'n~a de um !d t ~t'l .P{'fmiti•1H o tr;.u).;~-
R1l'.'> <11· J:mcu'' fac-e- mt1t-rw i• <!t.:1.l't1 .1-,; mtl ai ~1·i~~ e\n~71~~~~cn_,~~ c-rr. oo1·b .. • - dm•to <la Dai ,ida 

'11! 1)("culié:trhla.J, i. r-c,mo ma3, das otu_iu;. m<:&ii. da L'Onsl t,JJ l"m ~ ... reir· 1-8. ~l1Jm~nc-nsl· par .. 1 .'.l cich l' 

~,:~11~~irno •Q~1\.\111~11~,'.l1os;.,,~1 m,,· e·:",",',- ,s:: c" .• ',~,,1t,•"'1", •'m'º b"u'\ ,-111 i •rdad1~;ro S\·.Sl1.•r\f !cul, ( fi rt10 ~1.· Janeiro. o 'i •0 "".. "- ~ · · "' .. 1 • J)rúpr r1 institui- "" 
0 

po.. i•râ ocorrer soh 

o:r,tl~~ c:;\"'.a;~~mao àotq·~.1~...,1,, ~!,,,'.'iaº, ml~OSu· ,•,e,·01k s,,º,b,,.rM ,. ,, r ~nu de clamor~ l~ju$t ,. ..... " • !óit>na IJt.'Hl n1 intc-r ~ l'C'Ofo a ser rn. 

1 

UI' tnto, mu qu1•. l.-nd• d tlc'lda, c-m nome- ,1
8 

a,t,n·,. 
<TI\ tu 

1
11 1111fo<,rtimcia ;<·ic:"t•~~u.; ~'f.!~!<- e 

1
!~:}~rit1c ,;º'Zn~~~t~,1,~

1;;:;:i1
~ .• rd· nu.trai,;w e-;ta~ual, C'(intr-i 

' ;;::",,::::.: dtt~\(;:;}º d, na _ Ta•, dl' «r1 L'Ompro· 1, 11 pd,ma. " nil., uma pop, ltt• ~n tão d,•<o, 
Pndma, , ,, froh•u,o 'ª' "º • 1 « os o, !los nú po<'I<' .,Jmitir· ~"" pe ,_ "'"~e!;' •· sacr icadu 

1 

tae,onar ""'" fü 
O 

itc bhc"' ti·cn pleno conh,cl- rend<·ntc, em •r,n,, l• ' ". 
0 

oronunc<am,•nt 
<• lon,h,t.,i.., '''" ""?,.uem mcnto. O qu,• P'"' 5t • ral , t.,, bmn ,. ha, .,,ta tf l<nhn • fazer •.,..t

8 

t 1, t - (1("""..31 rovc1 a ~n 'r 1di.o o F'1u,n,n, r, <iur náo ,.,.... r• 
11 

n~. e , irand, ru(' ri",, 
do ü cidad(• do I' o de •·l· ~~:i~al r,ã;";e Dl•·l~t n~;) ~~o ('r;!l"~O _

1 ,!{~; ~1 
.. ':~.u uolalad;:a lp repr:!'Sen lnl 

SithRdf), 17 domingo, 141':mi ---
Iguaçu Basquete Cla~e 

EDI'fAL 

O Prt·sidcntc do ~ONSELHO ADMJNlSTRATIVO. na 
m.-t do Estatuto. cor-;VOC'.A o-. !-iC:"hore~ membl"0'3 dr, CONt•· 
LHO D_ELIBERATIVO. para a reunião marcac!a pera o dia 1~· 
cc a' ril ,le 19í6 1se_gunda .. feira1, às .20 horas. a hm cte f\elit, 
r;:irem snhr<> a scemn -e orrlcrn Co dia : :.t· 

a 1 - ~missão 1~e novos ti tu los de ProprietárlOS 
IJI - aumento de mensalidade e !'ôia de adm·s"iâo 
cl - assuntos gerais . 

Nova J~uaçu. 05 de abril ~:_-1976 

DR. ODILARDO ALVES 
Presidente do Conselho Administrativo 

COMARCA DE 3.a ENTRANC!A - NOVA !G'l:AÇt; 

l.a VARA DE FAM1LIA E MENORES - N IG'l:ACI: 

EDITAL DE CITAÇÃO 

DE Rf:U AUSENTE - PRAZO DE 30 tTPJr;. 
TA) DIAS. 

O Doutor João Nicolau Spyrides, MM Ju.iz de Oíreito da 
1.a Vara c'e Família e Menores. Comarca dt- Nova Jgua.;;u, R: 
em exercício na forma da lei etc 

Faz saber a quern interessar possa que, pc,r aq\lPUI!' Juiz-, 
" Secretaria tramitam os autos da Ac;ão Ordinária de Dllqui­
te, processo n. 2667-74. em que figura como autora- a 51:a. 
Dolores Moledo 8lanco e réu o Sr. Manuel Perez MarcotP. ~ 
certo e não sabido, mandou o l\rn:_I. .Juiz expedir o presente eói· 
estando o mesmo ausente e encontrando-se ~m endereço ln­
tal pelo prazo de 30 (trinta)dias, para que seja dada ciênC...:a 
ao réu da ação e desta forma po~a ele coJltestã-la. querendo. 
no praz.o de lei . Teor da inicial em sint~ objetiva: ~11-

,;,_e a requerente nos arts. 248 e 317 do Código Cívil Brasilcim 
o'. servando a Lei 968 de 10-12-49 e a.inda o art. 221 do C" 
Proc. Ch'll. Diz sC'r casada com o suplica.do no pais ~ ori~ent. 
a Espanha, desde 1954. emigrando-se para o Brasil o cac-al no 
mesmo ano. " o suplicado, dando-se ao vicio da bebida 
,1eixou e / isso. de prover a mantença do lar e. em seguida de· 
!.apareceu, desd(" o ano de 1963, não mais regressan~o nem dan­
,10 qualquer notícia, encontrando.se. assim cm endereço incer­
to e não sabido". Requer a Autora seja a ação julgada proce­
dente. com a conc'enacão do reu nas custas. honorários de 20~ .. 
(' demais c-ominações legais_ Termo de AfiIJnacão de Ausência 
a fls. 9 dos autos_ A f.ls, 18 v.o manda o MM. Juiz expedir o 
competente edital de citac:ão alertando-1'e o reu para o seJ:•tin­
le '. ... "não sendo contestada a ac:;:ão pelo rêu. presumir-se-ão corno 
aceitos os (atos alegados pelo autor". Art. 285 do C.P.C. ,.;. 
gente. E, para que no futuro ninguém pos~a al~r desconhe· 
cimento da referida ação. em especial o Sr. Manoel Perez 
Marcotc. é o presente eclital expedido e afi:tado na forma da 
lei. Eu. J. Evonio D'Ávila, Escrevente de Justiça QPJ, o da· 
tilografei aos vinte e no,·e dias de marco de mil novceent06 " 
c;ctenta e seis. 2-2 

JOÃO NICOLAU ~PYRlDES 
Juiz de Direito 

Dr. l~ales tar~oso de Mattos 
Jnte~ante do Corpo Médic i do Hospi"'e.l da "PM" 

Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiografia -

Terças e quintas-feiras, das 16 às 19 hora.e; 
Rua Otávio Tarquino, 57 _ sala.s 3 e 4 

Re...,idência: A\·. Abilio A 'Távora 4081202 
- Nova (guaçu -

Or. ftlhrta Eras1i ru,11, 
CANCEROLOGIA 

l!XAMES PRnENTIVOS 

Tratamento das Enrermldadea do Aparelho 
0en1ta1 Feminino 

Diariamente, das 1e às 20 horas _ COM HORA 
MARCADA. Te!.: 2286 - Sábado: de 9 à., U hO,_. 

Rua ônix, , - Sobrado _ Mesquita 
TELEFONES: 9015 e 2288 

--------------

-Ora. Rosa Maria facuri Raallll Clil/1 
PSICOLOGA 

Hora marcada pelo tel. 2271 

RUA PROF, PARIS, õb - NOVA lOUACl
1 _____________ _:__..-

DR. J. GOULART 
Clinica e Ci · d Olbot 

O•partal'llmto d• Olau!!!!~~,_g=.0 ~rd•l"' 
- Neuro-ottalmol'fla _ 

Ptescrlçu de óe'ílC6 
DlARIANENTE A TARDE 

Conaultórlo, Rua OtAoto T&rqulno, T4 • 1 

1 

11 
i;u I mui us i111 r\i .. an• t d ""- lcnt !' sido ('m , 1c poi ~n 

;:, ' ,tpe';:'o ':..,.~t ·.,,,~ 1u•· ,e jenl m Japer<, ,t,· Onobu 11,., 5 TI ,t, .,. ,lo povo 1ii, po; 
0 

"''"" 
,goc • 

8 

unto l"'"r•i~• í~m•n•aao,· ~,..re,, A<1 du .,, ,, , ,1,. , k.u< , n ria~ ,.','.<n0 tc dt· 1ão ~1amo-
u1. E º' Hh1:1ro F'e-Jrc 1 , d1 ..... p;.1 , ,:ne- ar "º d" • T ------~'--=rn•::_:· difo~_J 

EDIFt Apt, 201 - 2• a nd / 
Re•ldénc , CIO MEROANBANK - Tel.' 315!1 ;o 

la. Rua FrutuolO Ranrl. !31 -~ 

-_, proliJt-rac:ão do ensinO 
~r acentuada fie. 1971 

i•t 1 ~ntc ano. vai ~í'.r 
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CL ESCOLAR 

Qua11do o interesse pessoal prejudica 
o interesse coletivo 

\ ()irntffl .\l11111cipol di' "')'ª 11:UlH,'U t.•,ltt t."1,m umu i,.:1an• 
« dn.u111 r.ar.1 mm a pop11hu,;ão de Joc-alidadl• d1• .• \•·stin. qual 
..t'}3 • f'lf' a,<'r1g ,ar dt'talhadam<'nt(' o proc(l'(frnc1a da ~ A\:C­
ic uc o ~~ !I Jr.lenh.- de [}(>putado F<"dC'ral :'.\t11urn Fcm•h,-, rl1• 
, ·a~uo, q, anto à "-Bngria aos cofr<"S publicos mun1c1pais •1t •· 
, pr .. ~f'nfH o Jtl11~111•I dE." C.:rs 27 m·l qUt.' l'stá M·nd,, cobnulo J>('lo 

lJ1fi ,tulCI Ruy Hnrbcha J'lrf\rB que t·m Alias dl'J)('nctl·nC'iR"' J unc-10, 
n; .1 E.<l·:>la Mlln1c1pa? Jo:.f' 1.ui1' da S1ha A t1<"nuncia do \ln 1• 
m 11 r, o a 101s \"c-rt"'arto~ Helcio C"h11,mtl&relh, da .-\RE;-.; \, 
, 4..'Jchrr l\Jaci1;1.rlo ,lt• Mu-anda, do !\101-f lias ao f)l,<"_ S<' rmt 
att O pll""l'nh· rnomt"'nto m•nhuma m,·~111~ roncrdn ro, tom11ria 
prllh 11,utnndad,·s para Chf'C'ar as acusaçocs cio Mou~. o qur 
n,;.o df-·~ df' rf'\ (')ar o pou~ caso dos no~~s pol1t1~s rom 
rr:.a ào am. assunt~ dt~ \'ilJII importunC'IR para o Municirtfo 

\ 51uac-:io :ct- criou <'m decorri•neia rla p,¼,1ma s1tuuc.,·:io 
lir'18l;t.'1'1l"ª t,m qu,• 'l' t?n("()ntro,·~ o Sr Joaqui'!' Esteva~ •t;i 
S.ilni corrcn 'o o seu cstahcl••r1m1•nto de C'nsinu, o Inst1 ,Jt.1 
Ih~ Barbe>"ª· o nsro d~ tl"r ~s ... uas porta~ fechadas a qualq_uPr 
morr. n10. ~\ partir dai, ... urcrn a opor·t 1n1dade do bom &goc-10 

afinll l"felivado pelo \·e,r('ado1 _ \\'an1crle.r :E ... t4•,·am da ' Ivo 
•JUt" !lõBl\'oU a s1tuo..,·ào prt"caris.si.i_na 1•m que. se t:ncontrava -~ 
('5('01a dr .;eu piu COfTh(."';::t:1ndn alo.u~r no lnst1t utu Ru,· Dn:•'IO:--~ 

Escola ,tunic'1p:.l José Luiz eia S1h11. ao prt:'c.,'O d•• Cr$. 2, mil 
:X.nu&.t, l,13[:tl", l"\1d<-nt<'m('ntt•. peio1 <."011'1".-. da. Pryfoitura ~tu. 
mcipal. Dt• tUdll. o pior ~ o estado di:" con.ser, ac110 da esrola 
.qui• ti-m mwc -.all'-. de aula com cartPira ... vclhn1. 1• quehractn-

A prolifera,,:ão do ensino 
-,uperínr. acentuada ff<' 1971 
até u prc ... enh.• ano. ,·ai "-t'I 

flSCBlizada de f)('rto pelo ~t 1-
~ttf'no de Educa""io e- Cull 
ra ,ara c-ntar o:-. transtorno-. 
.i•ie \l"m cau,anflo a ":;j 
qua.lir.13.~t' fin f'nc;;inn 1· a nan 

espe,cialização dH mão-.:e-0h1-~ 
_:\ m•('(>ss1dad(' ,lt• mão-dl'..ohn1 
~ tl'cniro, de ni,·cl suJ)('rio1 
lt:'l com QUC" houvesse •1m 
~la:-t,li.mento d1~r- enado c'IC' 
fac11J<:ar1ts e cur.,.05 no Pais 
Mas o MEC prometeu detc-r ~ 
cria(":-to dt.• no\'o, ('Urso:-. t' fa-
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~e''.UHrlu li Prola l-.lllabcth, ltl,l,-', ha1· il' d• t',Càn d,t Est."OLI 
\hmrc1pal Joi,1• 1.ui;,- da S1l\'a, mc•hul{' jas turmas S<' '°ncnntram 
'X'icxn..,;; ("m ,·lrtuc <' da feita d<- rmtl"S.Sores A )'l')la<;âo -da r • 
('ol,1 Já foi wlic1tada , S1..•crt'taria d(' F.durntão t" ( ult'..lrn 
1s1-~tEC1 qut-. no entan~ até o p~ntt" momen o f'IJO tomou 
qm1lqt.wr prm irl('ncia para at<'nrf1•1 110 J}('ílitfo <ta Profn Eli­
.1Rbrth 

J-_:,~(.·-. s ã,, os fatos: qt,1• a.notamo~ 1 rsta meteria C'c)o nico 
(lhjc-11,'0 e o (I(' d('nunc1a1· o QU(' oon de~mo, S<'r um ta.,·ol'f' 
c1mc-nto puromt•ntc J><'Ss<>al no Sr ".'oaquim Estl'",am da S1h i 

li' w nn mom1•nto c,ta 5l' l!it'r\'inrlo dn polput ,~ lãr11 dc ( r$ 21 
wil nwnsa1s, a t1ll1lo rll• olU'!U<'l '11• uma c>s1·oln 1't'r,onh1•rid,un1•n­
.,. ,.,.m rondi\',1'•s de conlorlo p.11 :1 0ll f JhO!ió de- múm('nLllf. fanl' 
tias "-<' zelosOJ. rontrib_umtf'S dos rofrN munic1pa,1, '}UP r<'!Udcm 
na loc.ahdarlC' d,• .\u,..tm Quando o rwcóc10 etmgt"' a E ducac:10 
<.omt'\'Bmos <t 1ma~ina1· o tlUI' não 1-st,trá tt(.'Onl<'C'<"ndo Nn outro<: 
~C'lOll')o. da Admin1stra '-·ito PUt-li<'n Municipal Com O ctmh~h,, 
J».l,!n men~almt·nte ao Sr Joaquim .Esh!\·am ja Silva. n :\fnni­
c.·1palidade <-on.,tn.iria, num pc-1iodo recordC' dr quatr, mes"-s, 
uma no,·a ('srola obc<:t~~ncto a~ m<'.'lhorc:; padrõ<-, (l(' ronforto 
,, func1onahdad(.• Pr<'c1isamos corri~ir esta Rh(>rra~ão t• o-. "t'· 
nhorrs \'ereaciol'(•s. como jú dissemos no inJ('io deste artif!O, ch-­
\'C'm urgen1~ment<> ('Studnr· o ~c;sun10 t.' anular ('ste 11rr,6rio tln 
Clu,w A Camara deH• cumpnr o aeu ob,ict1,o. que r o d<- d,~~ 
resa cios interl.'S"~ mâ"1m1l:-. da popnlatão. E n('<.tf" ca..'°. 0 

intc-r,-... ,1• inrli\'idual sohrcp•1jou o intc-rrss,• C'Oll't1\.'0 

c1 lc1c:td1,,,; t• ri,.11mular a im­
plantação c}(.•stC'~ 1. c-n' ro 1las 
uni""~idacles já autori1Arlas 

Em fase dP acat,anwnto as 
salas de aula na Asa Lest~ 
do Jnstituto de Educac;ão 
Afranio PeL·oto. ondr foram 
remod~l.adas oito salas t• im~ 
~ala de audio., isual No se­
tor de esporte, 1..· educação fj. 
sica cstão sendo cons1rnidas 
mais duas quadras de basque­
te, \'Õlei, t utet .oi-de-salão e 
anrl,.-l,ol. pas~nd<' "- quatro o 
número de camJ)OS cimenta· 
c'os Novos professort's de 
máquinas e ini. .alaçóe!I., t.'On­
tabilidade bancária. circuito 
elNt"Õnico, microscopia <' pes­
qu:sa de merca. o 

O Grupo Escolar 'tani.sla" 
Ribeiro do Amral amplia ins­
talaçÕt'!'i para recetX"r 1.0 
gra11 a noit(.· Também no 
projNo de remodelação a sala 
de artes, construida no ano 
f>êbstl~o mas destruída por 
de-:-ocupados. no bairro C"<'râ­
mica. l.o Oistri' o 

O C'olêc-io :\forro .Ag1•do t?:-.­
tá m.scrito na 1.a Cross C"oun. 
tf')· dl' :r,;o\'n :guaçu Esta 
compt•t1ção tC'rA cunho chico 
E' :-.e-ró. dispu' ada dia 21 de 
abril c-m Vila P Cava 

O CERIB 1í'"t•ntro Recn·ali· 
,o r Esportivo do Instituto 
Brasil t será orupado dinria• 
mentt•, segundo a no,·a pro~ra­
m~dío <'.1fN)rti,·a c:a coordena­
üo "" E uau;ão !<'i~ic-a <' 

ÍX'St>nr1os do Instit~1to Brasil 
ba-.qu,•t<.- <t~cni('o, Jairol -
segundas e (!UBl'las, às 6 ho• 
ra~. r,rn as h1rmas da ma­
nhã IN a~ C' quintas, às 8 
hnns, para rt, urma., cl.1 tur-

i RECREIO 1 

14·, • :'\"atação I tecníco. Ro 
bertoJ - segundas, quartas e 
'>t•xtas, das 14 às 16 horas, ,. 
elas 10 às 12 horas • Ande· 
hol (' vôlei tte<:nico, Bahiano, 

te~ e- quintas. das 14 à.,.,. 
17 horas . • Atletismo Ctéc­
nico, Hervalino1 - nos sãba­
dos, \s 6 horas . • Ginãstica 
rítmica e yoga ftécnico. Jor­
i:t:E' 1 - ao3: ,á1 arlos, da-.. 6 às 8 
horas 

A cerimónia da Páscoa foi 
ct•lrhrada no Centro Educa­
cional Wibon. q•Jarta•feira 
próxima J')A.ssada, por toda, 
a~ • urmas ·te 1.o ~rau A-.. 
professoras Elizabeth, AngeJa, 
V(.·ra. Hel<'na r- An2elina or­
r~anlzaram 2incanas, rro1ra 
mas m11sicah, apr<'!l<'ntaçõe~ 
d<.' danças l' teatro. tudo re­
pr<'sentado Por alunos do 1 
rrnu. • Dia 21 d<- abril ô 
("('ntro Erli1cacional \Vilson 
r<'nliza a 1.a Country Cros-. 
(p N'ova Iguacl, _ Todos o ... 
,-stabelecimc•n1os ·e ,·nstno d,• 
:"\o\'a I~uacu partiririarão des· 
ta rústica organ·:l'ada pelo.., 
pmfC'ssorcs Ncl•·"ln e- Aline, 
oara hOm<'nRJ?t'Rr o ~audoso 
Prof Arnad(." Lara \inda 
na pro~mai.;ão dC" 21 d<' 
at,ril, as ('QllÍO('S ,~e futebol­
,t,•-,alão .::ro C'Pntro EdtJ<'acio­
nal \Vilson, Casa d0s Mari 
nht"iros, .. w,ornal de Hoje" r 
do CORREIO DA L.\\ºOUR:, 
JO~ari'lo l'nfrp si 

DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Prof Autst. d" Oclutlo e ReabHftaçlo Oral 
Unlveuldade do Estado do Rio de Janeiro 

CONSULTAS COllf HORA llfARCADA 

Con•uhór o Ru& ot,vlo Tarqulno, H. 1 401-Tf"I 124fi 
kll'tldl-nrl• Tel ".!~9 - Nova IJr.uac-u f' d• R 0 

CEREJEIRAS EM FLOR -

- '"' 17 on\mtt1 JR-4 --~ -----

SOLIDÃ O 
Cial Brito 

1 t,, Pro/tMOJ lott~ P11~1t ,I,1 S1I, 1 l, Fun.l,l ide d 
fi 1l01JO/t,1, (',,a 1ci.rt , Vtrmt d, Nf>t fg1uirw 

O.: d\· • mes i-asu,10 que r1tu· s.rzmh \ r,um <'&11111 1la s-1 a 
tla rninM propnc-Url,t Jama,, f'Jf'Ne1 que me vlSsr re~a 

1
; 

A tal sit Jae;~o. comum. pa.N'ft' a~ cnd,:,lra.-1 de P=I lhinha F 
r a.-n 1u•. não ~ !I0 a nos..."'a rlaur q1 "' Mtâ 1je1t.a a percalc;;m 
11:i espécie poli ningué-m l'Jta livn.• ,t,~ uma ~rr111 quehraJa 
ou llm t.1mpl~s: 1!;,1t"nt".onco, f'ri21•m d, b111hl color.,~~0 ã mnr 
&('m ~~ \'ida, romo <'U me <'ncontro no momento 

;,.ao se ~ calcular com pred!ão o tofruneno de lima 
cadeira QU(' deixa il<'.' preenchrr sua finalidade-. 

An'!C"t ,te adquirlrmoS formn é difr"ttnte M a" u~po1~ d • 
!loírermo~ a dor .dr !l'r amput:.rlA.s do troncn da ilt'\.·ore-mi'"' ,• 
,ntr<'['UM ao arh!lfa que:.- no, rmhe-1('7.a ,. transr,.,rma ('m ai 
ut1I para ? h1~0·home-m -: fflH.ts d<"VaJtador QU<' muitQ!I. .~, 
ma,s 1r111c,ona1.s q11e ronhec1 -. a cotSa murla dt- ( ,~ura 

Q1..:1ndo rh•i por m,m, c-,ta\'a na, itrin:1 d<- uma to,; , 1<!- mo\'f'lllf. 
"" l~rio <h· rmco companh,~ir(I-. ,. <li· uma mt•l.if. rlt: forrnato rr nn .. 
do.No que.me toca, orgulh.a \-'B-mc-,loS olhar(',i: qu .... ume ..,·r-rd.ar1foL.. 
ra mu.Jto:idao lanca,·a sobre n6s e que ru adm1t1& se, dítiRLli· 
-crm a mim ("SI)('(' alml'ntt' ttma cois.a me mtrip'\iil dí..,~erta,.,. 
f,1-s..<1.oa,- 1•1 tra"am nn loj.\ 1tfl0n ,a\-'am .. MC (• iam emhora d 
~ns ri4· lt·char nt•gó('io, NV111antn continuávamoll na viinna 
l'll'r,:iamt•namcnte Ah'.• que um dia, num bate.papo com umc:t 
e a.d~ll"a qu~ '!te encontt ª"'ª perto de mim. {ui es~laN"Cida de Qul'" 
hav1a dl':tC'M'S de ot1trn!I ('m HtOQlle num depósito. com as l'IW"­
!,;QS respectivas. 

Rl'voJt(.~i-mc- <·om ;\ -.ituaçúo ôe m<·ro chamar1L, p:,rêrn d1all 
1pós mru C'Or3Ç~o palpito:J mai.11 ací'lrrArln Abriam a vitrina 
Jl'('lo latn dr den"'ro. natu.ralmenle 

- Our "-erá". l'K'r;::untei . 
- Acho que chegou nnua ,et! uma "'O.t ralou 

Fomos vcnctida!'i afinal!, outra acrescentou . 
Vi.mo, então no,,sa dona. uma gri .. fina ao la1to do mar,. 

,lo. o qual 'TIC df'u a nítida impr5Sãn de autênticn maria-,,;._.1-
t:<>m·as..outras .t>Orqt11.· nada opina,·a e nem sequer compartilha 
,·a ·do rntusiasmo da mulher, !'Ó funcionando na hora de emt· 
1 ir o chC'Que para pagamento da entrada 

- FUl \'endida 11 pre-sta,:-cif•-..1, exclam+•i aborn•c1da 
Isto agora é tão comum qu"' ninguém mais repar11. 

ponderou uma companheira. atônita com meu c~ttjpulo injus­
tHicã\'el, em seu parecer. Al~m do mab - pross("f!11i1J - não 
foi só a senhora duquesa que foi compraôa a pm,o e sim to· 
das nós C' mais a mesa ---•-

A~ ,·dações ca<k1ras-mesa nio eram muito am1stoS2b Na 
\'t!rdade. o mau relacionamento partia maLS da mesa. quP nltu 
tmha contato direto com º"' propriet ãrios e seus ami~os . •ral 
coisa era s>rivilégio no~so. e como aca.bé.ramos indo parar numa 
:.ala dC' v1$itas. as atenÇÕ(.>s com a mesa não iam além da 
aposição. pela empregada. de uma toail\a e de uma jarra com 
flores, as quais chegavam às ,·ez.es a apodrecer. não substittii­
das durante uma semana ou mais. Nó:-., cadeiras, é que tínhA· 
mos a honra dr receher os dono.; - atsal sem (ilhe,.. - e -1~ 

visitas 
Ai ê que se ve1·ificou o d~,r~. Acolhi. fai m&c, (.e ml"S. 

um homem avantajado e gordissimo que ainda te\'í' o desplan• 
te de jogar.se do alto, sem modos. Senti logo que diíicilment1• 
rcsistiria mas fiz das tri~ coração, e$pPrando que ele nà«1 
.;e demorasse. Não ~ó ficou muito tempo (para mim, no mim· 
mo um s('culo) como efetuou "·árias \'NP'i. a operação levanta 
sí'nta c112 discussão que entreteve com meu proprietã.rio sohr1,; 
assunto que não alcancei. por mais QUC' pre-sta!-sf' a~ençãn . 
apespr <"e tão massacra~a 

No final da 1"C'írt·ga. a JMlhinha ced,·1-a inteiramente. F ui 
logo pt:>...la de la1o. sob os olhares irônico.; das demais cadf'ira..:: 
,, da m~a f confc~so que não contribui nem um pouco p:u-a 
~er estimada I Por alguns dias. alimC'ntei a ilusão de ser d,•. 
\'Olvida l, loja ou confiada a um marcinciro para -.er ime ia• 
tament<' consertada. tal a falta que EU faria 

A (\<'cepção foi enorme. Sob os ri...;inho:. e 8!S padinha§ d., 
t·omunidade d e que me exilaram amargo a profunda tristNa 
t'c permanecer esquecida e inlltil, ocu~ndo indevidamente lu('a.1 
na sala dC' minha proprie· ária. cá pra nos uma 1't'la..ra 'ona da-. 
maion.'s, lndiferentl' aos padecimentos d\.~ uma pohrl' e desprf•­
li\'el carl<"ira. cuja t'l.~a til.ação durou tão pouco tl'mpo q !Je me-• 
lhor scrio nunca 1<'1' cxistirlo ("orno tal 

01SA S~NTO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

. ...,-·- R ~I , •.. , .l '-

avenda n..rechal fl~""°- 2 018 nova~1.~ 

CONTABILIDADE .. ~ ELSON BORNIER LTDA. 

Organização de Emprêsa.s - Assistência Fiscal e 
Comercial - Balancos. ele .. 

Eacrltórlo. Av. NIio Peçanha, 301 cobertura 
(SEDE PROPRIA) 

tel »48 - N. Iguaçu - RJ 

E. C. Iguaçu 
TH \ H_ 

S T>E ~lAIO CHIQ{Tl:\THO E Sl'A ORQUESTRA 
<~.nal lit>irc,-,; 1,111 ... Jo p-,tampado Dama,: ,,•,tido 1•-.ta111p<1do 
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Assaltos na Rodoviária Mário Marques · queremos um MOB atuante, 1 SERVIC"õl 
Getulio Moura tazen~o uma oposição leal e construtin - -~ El'~~,;<J :-- Oi.a 4 ) 

abril sf?'ra r~ahM1da a , 
, ta. Coorc.'enac:áo dt' ~ u: · 
E· ucac1onai.c. da SE11E~un•l'l' 
o~ d_lretores das ~s~Jas-~ ~'10 

CI.J>·~IS d~ 1. grau. ria 1.a â ~ 
serie . O encon' ro será n 
ditório da Escola Mun~ 

1 

Monteiro Lobato. as 14 ~c
1
?1i 

Em \'irtudc dos {("fiados da 
Semana Santo. a Câmara Mu~ 
nicipal realizou esta semana 
soment e uma sc!-sã.o plPnária. 
Foi na segunda~fcíra, quanclo 
o P N.'sidcnte Armando Dia'­
{que substituia Adjovaldo Sil­
veira) anunciou o próximo dia 
20 para a reabert ura dos tra­
balhos legislat ivos. 

sobre a talt.a de 1:11. +:'m '\fes~ 
quita, notadam<"ntf' na Ruu 
Paraná, qnr hli Jon~t"J t(>mpt> 
se encontra as escuras. O ou­
tro requcrímcnto, a~sina<lo J)(.·· 

los Vercarlores Gibaldo Dan­
tas; de ~folo fARENA l e Clé· 
ber ::vfacha(!o de Miranda 
f :\1DB l solicita. oficio ao Di~ 
re' or da 8.a. Re;:ional Centro 
c1a RFF'.;;;\ sobre a p0ssit'!ili­
dadc da con~trução de uma 
passarela no Km 41, ligan:.o 
os bairros Rodilândia e 
Cacuia. Os requerimentos dos 
Vereado res .:osé G u ithermino 
de Lima e J osé Ahes Pinhei­
ro, amhos do MDB. não fo­
ram a pr eciados parque seus 
autores não se en con t ravam 
presentes à reunião. 

romum ohre os orot>lt'.'ma..'> 
que afligem mais t'c P"'rto ~ 
colefr .. ·iriade calado~ é 'lUfl' 
não pn<lt:>mos ficai", pois se· as­
s 1m procedennos c-s ta remos 
f11gin.-'o él nossa 0 1lriga~ão, 
q,·e é a d<' fazer. fiscalinr e 
di~cutir as matérias ,~o inte­
resse dÕ po\'o'' 

crriJ d 
-.li cl fl' 

;1ad11 ' 

l,nt gr 
,es (' 
tlfíl J; 
Jrifl'-_.u. 
{' tr1J.ll 

s·~hado ~-as~a o. na Es ação Rodo\"iâria Gc tulio l\to urn . 
quando N'COlhia a féria cto õnibus da Empresa Jguaçuana. o 
inspetor Manoel .,;ugusto Porto (casado, 33 anos. residente à 
Trn,·esc;a Pc: ro, 62, no bairro Caliíórnial, foi assaltado por 
dois t andidos que lhe le\"aram a importância de CrS 4.500 - Um 
dos as~altantes, ao s.entir que o inspetor Manoel e!ihOCª'"ª al­
guma reação. atirou no pâra•brisa do ônibus chapa FI- 2070 t!O"·' 

,'.!°'º~ 
:\o mesmo dia e no mesmo local foram assaltados Antonio 

Clernentino Me:'.eiros I Rua An'. onio Mendes, 138, em Nilópolis l , 
caixa da Ernpresa São João, que firou sem Cr$ 900, e a co­
bradora .Lúcia. da mesma empresa, que se viu despojada da 
importância de CrS 350. Praticado o delito, os bandidos. cer· 
tamente os me~mo:- que a.~saltaram o in!-petor Manoel. fugi-

ALVARO FAZ APELO 

Neste momento. o Verf'ador 
M.irio ,rarquec: solic\tou 1.un 
aparte e inda1-ou: " En t ão 
Vossa Excelência não di.,.sP 
que ia silenciar?" ' 'Não". res­
pondeu o Vereador Cléht>r. 
"Ti\'e a penas uma con ver_jJ 
informal com certo jornali!=;ta 
e minhas palavras foram de· 
turpadas. como·· j á disse" 
Mário Ma rques ar rematou · 
"Congratu lo-me então com 
Vossa Exceléncia. porque o 
~WB contim.:ará sendo o r,or~ 
ta.voz do pavo" . 

E~CEPCIONAJS _ o.º::! 
ponsaveis Por crianças ex 
cionais devem se diri:rir à c4 
cola . Carlos Pasquale: em N 
lópohs r Estrada castelo E 
co, s l nl . Existem vata..,rar: 
serem preenchidas 

1 

. ~ A~AS - A.,;, Esoola..-c lfa. 
mc1pa1.S Roberto Silveira ,. 
Belford Roxo, em decorrêntil 
da criarão i'o 4.o turno a.inda 
têm vacas 'i preenche~. o. 
interessado~ ~evem prooirar 1 

Assessoria de Assistência ac 
Estudante ( setor df" bolsa dt 
estudo. na Av. Treze ~ 

ram a ré E.,;;,se dois falos ,·ém mais uma vei comprovar a necessida-
dé de um poli.ciamcnto ostensi\·o nas estact>es rodo,•iárias da 
cidad('. f: realmente perigoso o movimento nesses tocais a 
partir as 9 horas. d& noi'.c. quando rnuita gente se utiliza da.._ 
d1\"ersa., linhas de ônibus e.vJstentes na cidade a caminho Ge 
sua!-. casas depois de um estafante dia de trabalho. Para essa~ 
pe:-soas não existe a menor $egurança. 

ASSALTADO NA 
FARMACIA 

Quando fazia compra.~ na 
farmácia da Rua Dr. Barros 
Júnior. n. 54, no centro des· 
ta cidade. Paulo Roberto Sil­
,·a t casado. 25 anos. residen­
te i.1 Rua Alisa, 1091, ficou 
sem o seu reló~o de pulso. 
documentos e mais a quantia 
de CrS 900. Paulo Roberto foi 
assaltado por dois bandidos 
que depois de praticarem o 
delito se retiraram do local a 
pé. calmamen' e. como se na· 
da houvesse acontecido. 

A Dcle)'!acia de Nova Igua­
cu tomou conhecimento do fa­
to e .iá iniciou diligências no 
sentido de prender os assal­
tantc!l;, conforme os dados re· 
\'~lados pela \'itima ao plan~ 
tonista no mesmo dia em que 
se deu o assalto. ou seja, sá­
bado passado 

GARRAFA ttRMlCA 
PROVOCA CRIJ\IE DE 
MORTE NO MORRO DA 
COCADA 

Pelo fato de seu filho, um 
garoto de apenas dois anos .. ~ "'~ . 

de idade. ter quebt"8do a gar­
rara térmica do \.'lzinho José 
Pedro de Brito (casado. 23 
anos. residente à Rua Bugre, 
n. 4, Mor1-o da Cocada. em 
Andrade Araújo). qne queria 
ressarcir-se do prejuízo ( ima­
ginem, uma garrafa térmica), 
Aldacír da Silva. o pai do ga­
ro1o, liquidou-o com um tiro 
no peito. 
•José Pedro de Brito, no 

auge da discussão deu uns 
empurrões em Aldacir, que 
sentindo-se mais fraco para 
brigar com o seu vizinho que 
não queria (icar no "preju", 
entrou em casa. armou-se e 
,·oltou para matar José. Maria 
Aida cte Brito (22 anos), es• 
posa da vítima, revelou na 
Delegacia desta cidade que se 
encontrava no banho quando 
ouviu o criminoso dizer: 
''Agora vou te matar". 

Não suportando a Pravida­
de do ferimento, Joi-ê Pedro 
morreu quando se dirigia para 
o hospital d.esta cidade. 

Aldacir fugíu a.pós praticar 
o delito. A Policia local já 
iniciou diligências para pren­
dê-lo pelo crime praf icado no 
último sábado, 

Esporte Clube Iguaçu 
\ 

1 

RESO!.l!Ç()ES DO CONSELHO AD~llNISTRAT l\'0 
E M 12 DE ABRIL DE H475 

a. 1 - C ~n.cela r , po~ _..'¼'.t ::\ r1e pagamento, u-. Tit •1los d,: 
So!ios Propnl:!'t órios Cla-.~e ''E". n"- 931. 935, 945. 
9·b. :- 947, fe Ger~on Lopes, R.C'ginaldo l~noto Ma­
g11! <'(''S, ~rist,arie. Ferre-ira P risco. João Damas-

1 ';f;:m~-~~~~r e Srr•m Au•usto Damasceno, ,e,p<•c-

} IJI -z,d~}lt~ei~ Ói~;.:;. t~ sócio Contr b:1inh' °"'icátio 

1 
Cj ~xpcdir cart("ira !-OCial para Maria Veral-"lc1a <k 
<1

1 

~ou~a C';i.mpos e . .lbt.·/ita ~1oraPs d(' Souza; t . hcar ao s ,cio Contnbuinh• Sf1·"".iO Fcrr,•ira. 
• fa t n 1.ii.13, a pc·na de s\ spensflll pelo pi-aio l' 

um_ i l t u,o, r,or compor am(•nto inconn•nientl~ no 
sahrn d(' JO~O de• "snooker" no ~. ia 10 rlo co1-r1:•nt1 
mt , d(;'\l•n1 o o mõmo n!'S~ai-cir o Clube do prrju 

•• 
h> 

LO caw,a1do rc1a1,,ar!umt1· t. cc-:;truição dl' um taco, 

A_phc.-,.u ao sócio Propne <irio Pt:>dl"o Pa · .o \'i, 1 

Cavalcantl• ~lat. n. 11<31 e A.O:i r 0 ntril.1·ün1 
Paulo Rol,.e:r\o dos Reis, ~iJ"'S.(> Henrique e Rc 1-

nalCo Goc1 Dias, mats. n.-;. 1Y21, 176U e 17~ n.> . rr:~ l\:;~ent0'. a. pena de suspen~ão pc-lo pra~o d~-

-,f) &a l~o ;:;!1:/°Je ~~~:~~~-~e.:o i1;~~,-~mf>;:t 
n~n te mtjl : o r 

4
\phcar ao soei~ Contribuinte José Neir do Rc e; 
ma t, n 1137, "' pt'·na dP suspensão pelo pr~Lo t ~ 
til'l5 (61 _m~~l"S, po1· compotlam1:-nto incon\'('nien•c 

~1~<'~~~~~e~~te~~10°kl·r·· no dia 10 do corrente ll'lk 

·romar ... ~iência do tt·J'mo do Ofício rl>spo:H 1 
n 1!)91 ' ü. d1> Igua~u Basquete Clute-

FaLcr inserção •·m ata de um voto rle , r 1(1 

Maio. 114 - 4.o and.arl _ ) l" 
LIGHT - Nos dias 18, 19 • ...-n DA 

20 de abril, os logrado""" "I'' 
1

,.... -NÃO QUEREMOS 
O SIL€NCJO DO MDB 

No periodo destinado às 
"e-xplicações pessoais", o Ve· 
rC'ador Mário Marques - líder 
da bancada da AREKA - te­
ceu comentários sobr~ uma 
entrevista concedida a um 
jornal pelo Vereador Cléber 
~chado de Miranda em que 
este. dizía que o MriB vai si­
lenciar porque está só. "La­
mentavelmente. disse Mãrio 
Marques. ele tem razão, por­
gue somente o Vereador Clé­
ber é um verdadeiro soldado 
Nós, da ARENA, não quere~ 
~- de maneira alguma O si­
lencio. Pelo contrário. '}Uere­
mos um MDB atuan e. com 
uma _ _ bancada fazendo uma 
opos1çao leal e constrvti\"a. 
Quet·em~s o MDB fazendo 
'"!rda<:le1ra opo$ição. para que 
nao aconteça o que aconteceu 
no Joverno passado, quan<'o 
os aredeh istas" viviam cola­
dos ao ex-Chefe do Executi­
vo . Que~emos, continUO!I, um 
MDB ativo, franco. à imacem 
do Vereador Clébe r, este sim 
o ve rdadeiro lide r de se u 
p a _r ti d o. já que o li .'.e-r 
indicado pelo partido nã o 
comparece a esta Casa N ós 
q,1e re mos, prosse~uiu, q ue os 
deba t e::; se fa<:am, mas não 
some nte com os vercaêores 
da ARE:,;' A. O l\!DB poc'.ia 
tc.>r mais atuação ne~- a Ca ..;a, 
mas seus mem1 1ros ficam à 
P!'°cura de vot o!ó.. com excc­
çao do Lo Vice-Prcsidcnt (' 
.\rmando Dias e do Vcrea.r-'or 
~-léber Macha~o c\e Miranda 
Ja que os demai<s 8 ,;.• i nem 

GRUPO ESCOLAR 
JAPERI 

abaixo discriminados ficarão stRf!-"1'.-r 
sem energia elétrica. pan ........-tdr José Duba 
permitir a execução de sem- O ~'(or('I total apre· 
ços na rede e.:dstente: Dia 16 ~....,, na TV Rio. canal 
- Bairro da Prata e das !da- r-:-programa "No Tempo 

if\~:Sras~ fui~s°'fo :.~
0

7 c!. ti ~tJ .. Qut ~ tevad~ a~ 

O Vereador Álvaro Mariano 
dos Passos ((o·o), em "pe-
quenas comunicações", fez 
um apelo ao Serviço de Con­
cessões da Prefeitura no 
sentido de que aquela repar­
tição da Administra~ão Muni­
cipal exer('a uma fiscalização 
mais rigorosa sobre a Empre­
sa N . Sa. da Glória. que ex­
plora a linha Centro-Facul­
dade. Diz o Vereador arenis­
ta que a referida Empresa 
não vem cumprindo com os 
horários estabelecidos para o 
seu funcionamento. Em de­
corrência, os carros andam 
superlotados, pois o atraso 
obriga a que o nú.mero <::e 
passageiros aumente, pondo 
em risco a viCa de seus usl'á­
rios . A irregularidade obser­
vada nos horários da 'Empresa 
N. Sa . da Glória te m ca •.Jsa ­
("~o sérios prejuizos à maioria 
dos estudantes q ue de la se 
u tilizam para. se dirig ire m à 
Facu ldade que se localiza na 
E~trada nc Mark reira. 

CLEBER CP.'TKA 
VANDE RLEY 

Danto sequénc1a ao p4.!'riod,) 
destinado às "~cquenac: com ,_ 
nicac:ões", o Vereador <"lébct 
Macha:·o de Mirflnda ('-1DBI 

\

• <'riticou ralnvra~ do Ver<.'ador 
VanderlC'y Es' (.'\'am da Sil\'a, 
que> t~ria (eito a1,1sõc--. nr-ga­
•1\"as 'l ~·.1a e~soa em andan 
(as por di\·ersos baírros ele 
~º"ª Igua,·u Di ... se Cléher 
que Jamais agiria a'-sim, "poi.._ 
c·l>sa não é a minha toiml'l­
ção", complf'tou 

! ORDFJ\1 DO DIA 

• '!\lo P~pedit>nte COlTE'"iJX>n­
entc_ a ordt>m do ctia" toram 

uprec1ar'os dois 1 e,:iuerimefl­
tos: um do Vereador Hélio 
Corret <-'ira li· er rto Gove-r• 
'"1º. '!\kn ic·ipal solícitafülo 
intorm,i('Õe& , rlirPd10 l..i'\ 

l.IGHT em nosso Município 

c O m pa rt> e em" Concluin­
rio e. isse Que a .\RESA Qlll'!'" 

quC' 0 '.\10~ s<' movimentC' 

CLfCRER RESPONDE \ 
'.\!ARIO ~!ARQl'ES -

<·ou'~ ao Vereador \léht'I" 
Ma('ha~o de Mirandn encenar 
ª s.c-ssoo plenária rla últim·l 
s<.:_gunda-fl"'ira . Em "c-,plic-::­
~oes pessoais" r<>s[)<>nd('l' a'> 
çron.unciaml'nto ,·n Vt•r,.,ador 
Mtrio Marcp , . .._ dN'lt-1.nndo 
quP __ suas pala\"ras sobrt." a 
pos1_<;-ao do ~(DR na Câmara 
haviam sido "<'turrada~ . "Nrt 
\'t•rdadt>. liss.t•, não podt·mo:-­
calar .:iuando sahemos q•it• 0 

del->atl! é ext1"<'ma.mente neC"t"'"· 
s~do, pois somentt• utr;i\f'..., da 
e 1scussão .- q 1e ro~·hf' ·uinun, 
t><::tab<-li•crr um rlt•nominador 

O Vereador Car los ~lagno 
Gomes 1fotol, ('m ''('xplica­
c-õcs p('s-.:oais", parahE•'ll-,0·1-<:(' 
com os VereadM~s Giln.ldo 
Dantas dt' ).Jelo " Clé'.c-r :\ta­
cha· o ,k• Miranda por ,e tni• 
n•m na (efesa do:-. dir<'•tos df 
uma colc-ti\"idadc .::('m s"' irn­
r,ortarcm com prohl(~ma-. de 
nrdcm parti ária F:ilo" linda 
o Vt:'rN1.rtor snbn• a grandt' 
melhoria qlU' Sl' ti-rn ohser,·'l· 
c'o no n•to1 l'rl1wa<"·o11n l ·h 
,1unicipio E reíC'rii, -st' P. 

·.,..Iesquita r,artic-1 larmcnh• ao 
bairro Chatuha, ondl?' o Gn. 
()o Escolar .,i"a[l<'ri acal.n (11• 

abrir ,·aga para mais e mil 
<' iluzen' as criancas em 1dad1• 
e._colar. C"ond•liu -.uas "A.lavro.· 
ai::rate.ct•ndo, p,~la ronstrm:ão 
c'esta 1moortantt- 11n·,1a<le t!' 

('nsino primário em Mesquita 
no Prl'ít•ito João Fati~tq L•J~ t1~C: e ao Gow•rnn.dor .,.'\r .a 

COTREL 
Ortopedia e Traumatologia 

Dr. L. Turqueto Veiga _ CR'.\IR,T 9:!48 

deiro de Macedo (pa.rtei, h fO todaS as quinta,-fei~!'I 
tonio Borges, Moacir Mattta ai 22J) as 24 hora". Qum-
Cordeiro. Tenório Cavalcante.. t,f!1I última. o veterano 
Maria Leopoldina. Das Pai- ..,mt ~·ou ~igníficati\'ll 
mas. Araucária, do Ramalho t ~ a u:n d()i,. v-an-
Estrada Plinio casado (par· ~ une da música po~u-
te) . + Dia 19 _ Bairro San- • !alilt'IJ"I Gilberto Alw,. 

Tra 
minPQ 

cio dl 
to Elias - período õas 7 b 
17 horas, Ruas Ambfflio 1RINEt: DE FREITAS m,r 
(parte). Ciriaco l parte). Af- ,onhl· 
)ove Freitas (parte>. FaustJ. O Sr Irineu de fuita, ti.cos 
(parte>. Pa\•lo Olh-•cira 1-çar 8;:t&l'l mais uma 

1
,ebnha no ponsá 

D
re

1

_>

0

• c
20

ezar_io ~.-~
0
(partB""'~ ! · :m dia 16. 1uando tran~- nha. ~ • • cu ... .,, u< = 0 seu aniversário na-

Areia - período das i às 1~ Ilda Petsoa bastante que- Decla 
horas: Ruas São João Ba.is· 'Ili :tonossa_cidade,_ onde só tisa, 
ta f parte 1, Geni, Hugo Bastir dr at" am,gos. Irmeu põ- aquj 
:Manacá. Bicuiba (parte), Do- ...1- 17'~ dtpo~ das manifes e:rand 
na Perpétua, !'orzc, So•.aa =.,~- carinho e apre(() ami~ 
Filho, O.scar Bueno fpartei --~ antetn, 0 ,-alor ~·,n. ,,n~ic 
Itaparica (partel. Arau): de 
Armandina, I\·o Mira n di ----------­
::\(ontec., SirlS, Oscar Baert 1 
(parte), Itapemirim e Prof 
João Ribeii-o Filho l parte,. 

NOTll DE PESllR 
P rofu ndamente ~en~ibiliil'c 

com a noticia do falecirnen 
do Sr. Fausto i\lcndonça La· 
deira, Maria c"a Conc..-ic-iio ~ 
•.-eh·a Re is , ·em ex-;:irc-ssar , 
públ ico o seu p rofundo ~ 
aos rammar es daquelt' Q 

m·,lito a ajudou em mornen1 
n.·~lmrntc ··if iceis ele s11a 
da. ~ohretucfo no periodO 
q··e e creia ª"' fun,,&·~ 
g1~renk da fi lial local 
'C"anct') Comercio ,.. Indil•'1 
JL• l\lma.s Grrab S ·\. e rr 
'·11-? da let ra S ,\ f:=, ' 
Mt"'ndonça Ladt'.'ira cC'rt c1Jn

1 

l"\âO se-rn esqu('cido por ., 
.'('11• -:emprl.!' recebeu um t 
1amcnto cordial. chdO ,Je' 
-,;.id~ra<:-ão e a'C'nção ~;;fi'~ 
quando passou p.or s.il

1
' 

r,tu• nare-ciAm ;n-.urMt,-
11 

não tos-.e a ~uu pr<Pstirr. 
cola' ~ração. Qth' [h.•1.,s. ri 

momento . ..-, g,•ar e n' rn f1 

-ie ;o~-~~ kua~u. 14.0-U9í6 ______ __,,,,_ 

t Hipolvto Paqueltl 
filhO 

' 

AVI: 

Pdo pr1 

lllt·t·· , ra1 

Lafaiet, 

l[llt• 

';;'''!',,,~:~::. Oo &6<:>o Propdel•rio Fau,t~•·n~n 

h ot't·dn. à re,i.ião de ma.trine.Is dos associada;; 
de ignanc.,o-_,l', para .sao. uma comC..sáo com.titu· 
da 1..0 l'rl-t:ldenk d'? Cluhe. dfW. Vic-e-s-Prc,.idPnt i~ 

•to$ Intl'r~l"S Finan~c1ros, C'ult1.:1ajs e D~po -te-s 
\:""'· 5oh ·-t. f'r,'$1dt"nc1a do 1-r1meiro · '· 

1 
•· 

Dr. Carlos He~rique Danta,- - CRMR 1 .,,,.,3-
Dr Lu~z Han,am Panno - CRl\[R,Í ~0·>:1-1 

Cuurgia Plástica -
Dr Paulo lssa de Paula - CR~lR 
. H \10 X - FISlOTERAP!A , ,l t6fiSJ 

1 

l 
Rua Capitão Chaves 110 -:..; . ' • O\a lguaç-u-R,1 

~ 
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/ NOTÍCIAS 76 INTERINO 

c.,MAJL\ (\lLAHPRPtT 
,"0M !\ "l'RT" 

"NO TElllPO DA 
SERESTA" 

0 apr1.:-..entador Jo~é Dvba 
"'Oltou com for('a total apre­
entando na T\' Rio, Canal 

~3. 0 programa "No Tempo 
ria ~e~ta", que ~ JeYad~ ao 
,·iCeo todas as qu1ntas~fen-~s 
das 22.30 às 24 hõra,. Qum­
t.a..feira última. o. ,:e_ter~no 
-arumador pres·ou s1gmflcat1\':l 
hflmenai;:-cm a um dos r:ran· 
d('~ nom~ da música por•u­
làr ti1Asil~ira Gilberto Alvc.-; 

IRINEU DE FREITAS: 

O Sr, Irineu de Fl-eita ... 
9.pagou mais. uma ,·ebnha no 
último dia 16. quando trans­
correu o seu aniversãrio na. 
talício. Pe~soa bastante que­
rida em nossa cidade, onde só 
tem feito amigos, Irineu pô­
de sentir, deJ)Ois das manifes 
·e('âes de carinho e apre(.'O 
ff'Cebida., ontem. o valor ,;;in-

,·.,rn das :-ua-.; u1n1J':.ti , J· 1n 

1'11tl n"-i ·rncia t muito C'moc, 
rmdn I n ;1ni\"1·rsal'iantt• I'('\ n111 
um grandP númt•ro rir· par<"fl 
l<'s l' amigos, ond1,.• ofi:-n•Ct.•11 
um lauto jantar Paral,êns, 
him.•11, 1• ·naitos ano-.; de· pm· 

C' tranq11ilirla11· parn Ync-(• 

RO...: .. \ H.ttBR,\ FAZ 
,t,.:--;os .\MAN'H.\ 

.. 

Transcorrei ã amt1.nhã. do­
minf•o, o ani ,crsàrio natali-

~~r dar-~~:~~.~:~a 1 .i,f1isa m~:-~~ 
ronhcctrla no, meio, jorn:tlis 
tiros como Rosa Ru1'>ra. rcs­
ponsã\'e) pela coluna Ternl·r·i­
nha, no "Jornal de Hoje'· 
Declamadora, trovadora. Pot>­
tisa, Cremir conseguiu reunir 
aqui ern Nova Tguac-u um 
grande número de pessoa~ 
amigas formando assim um 
.-.nsiderâvel círculo de amiza­

de 

A C:omissãu l'llCatT<'2'.a<la 
rlo, lt>slrjos <'m lou\'or a Sito 
Jontc organilOU umn grantt" 
programa1:i10 l<·,ti,a p.ara rn­
memorar o sanlo .:'ll*'lTt'iro 
Pm no.s:;:.~ ritiadt· o progr:1-
ma a<;sini.lla n-.: ,lias 23. 24 e 
25 Jlrtlximos, partt a n·alil'it. 
c.;iío ô~ í<-stt--jos. com misilH 
dl.' honi t•m hora, procis,ão t' 

muita~ ot1trB"- a nu.·()('.-.. ro• 
mo banda rl(.• música, harrn­
c.:as (_• outro~ di\'ertimpnfos 
Diu 23 ha\'cra missa fp:,.ti\"a t· 

um ~UC'11l<'nto angu a baianl'I 
preparado pela Sra Neusa rlr• 
()li\'r-ir;1 

PARARBNS, GERALDINO 

Transcorreu no dia 9 pa.ssa­
ào o aniversário natalício do 
jovem Sr. Geraldino Alves 
Flores. Fic;cal de Renda-. da 
Prefeirur~ Municipal rlt,sta 
cidade. onde é <1ucriclo por 
to '.o~ o.;; seus companhdro!. 
o ani,·c~aria11te é u:n dos 
grnnd<·s cohJ.horadores da im 
prensa. onde permaneceu por 
longo tempo como profissio­
nal. f; diretor do jornal um­
bandi!.ta •·o Mundo de Oxa­
lá'', órgão (Jue re\'Olucionou 
o~ mí'ios d(_• comunicacão da 
umbanda e que brevemente 
\'Oltarâ a circular. Ao Geral­
c'ino, dC'i·•amo._ aq11i os no--.­
so-; parahéns 

RADIO SOUMôES VAI 
TRANSMITJR PALESTRA 
DA MESTRE HlRAM 

Conforme anunciamos atra 
vés desta coluna. o Senador 
Nelson Carneiro comparecerá 

nn lm i ,1,~ maio pn',;'<11110, ;1s 

2•) hnr,u. ntt l..1,ja .Macôn1c;1 
J\.1~111 Hiram, fJ11an<l:o n:i 
011or1uniftnd,, vai r,rorerir uma 
palc..--slr·..i sohn> o ôivór('ÍO 

.\ prn'-{ram~1.,·;io eia Vf'n~ran­
da Orrlem 1•m noss,. c1cladP. 
(• c1lusi\'1.1 ao seu 23.o anivt>r­
sárin íh· ltmdaçâo. (111" tran~­
c-orr~rÁ no dia 15 rk ml\tn 
Colaho .. ando com n pro,{ram.1-

() frstiva da Loja Mestr1• 
Hirarn no:-.sn companhi:-ir", 
.\dema1 )1oscoso ,•n1r011 ""' 
con:ato com 11 ciin~t10 da ftií,. 
dio SolimC}{'s, tendo a f:'misso­
ra s,· proniific-.u1o a col.:i.horar 
,rn transmi!-si10 a palP~trrt 

C01'FHAJ.)f. J'<,f\~;l.l.l 
A:--'JVF,Jl.'SARlot 

Com uma 1·1•11nião te~t1\a, o 
confradC' Pc-dro Perelli. Din..._ 
10r do B1B e d~ Rc\.·ista Rio. 
comemorou no dia 10 óe~t(· 
me!- mais uma c'ata natahcia, 
c•m companhia de seu!, fami· 
liares e pessoas nmigas ).{ui~ 
to rstimaclo ("m noss:i: terra. 

l'<'rdli foi muito cumprinwn­
tado pelos ~eus amiRo$ mais 
ch(•gadüs Ai manifcsldr·,jt>~ 
d" Rlegria pela panagrm ,lo­
tão a •1pieioso evt·n 1'), nos as 
~oria.11o!t 1ntie-ntt.mtnt1• 

FESTA f''PORTIVA 
:"-.'() f'.('f 

Organitada p(.'lu t,atalhu<lhr 
Emmamwl Morf"ir,1. F·rã r1·0 
linlrla no riia 16 <1<' maío \ in• 
dourn, à tnrrl1•, no ginà.c:.io do 
EC I2uaçl:, uma r.ran ·" ti·~~ 
1a !'.Sporti\'n. <·onstando rla 
pru·•rnma(:ào ,;:inástiCói rit 4 

mica I alunas do U:: de Nova 
I~uaçu). torneio de andehôl 
feminino. ~ida dc- futc-v<>1 
de salão e Jt'Sfil<' das equipe,, 
C"Om C'XeCU<,:ão do Hino Nacic,­
nal Foram com·i<'atfa..; pan, 
a festa do a.lvin(•gro a~ ~"­
guint<>s (•q,Jlf)(':-.: CR Man­
glleíra I cam~ão de andehol 
dos Jogos da Primavera 1 , 

IBC. Sindicato dos Rodo\'iá· 
riôs (' "nsti uto c'c- Ech1cac-ão 
de No,·;1 Ii;::uac:u. 

CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Análises CJínlcaa - Cltop&to!ogla - Bemat<>IOl'la -
Dinâ mica Respiratória - Equllíl>rlo Acldo..Bàslco e 

Bldro-Eletrolilico - Colposcopla 
RUA OTAVIO TARQUINO, 71 - SOBRELOJA 2 -

TEL. 2653 
Nova Iguaçu - F.slado cio Rio de Janeiro 

Dr. José Luiz Ribeiro - Ora. Odette F Ribeiro 

\Nl\ 1-,H.SÁRIO 

Fara ant)tl rha 22 kst(' m!>S 
o Comis~ário Mário Rarbosa 
lotado na Del.-gacia rte \1í"­
nores rl1!Ste Município, oca4 

sião cm q1Jr>. na companhía 
de 8eu1 lamHiare!' e arnito~, 
curt irã um ~nm 1• um ch()fl4' 
hem Kl"l9ôinho 

~m 
J.DSÉFRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
. NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

ti DIÀRIAMENTE DAS 9 AS 12 HS 

AVISO A QUEM INTERESSAR POSSA 

' l 

\ 

' l 

1 

Pelo pre:;ente, fü:am avi8ado~ todos os senhores que compraram ou pro­

meteram comprar lote de terreno do Capitão Antônio da Silva Chaves, 

Lafaiete Pimenta de Moraes e/ ou Dr. Althair Pi1nenta de l\tloraes, de 

que deverão procurar, no prazo de 30 (trinta) dias, o Dr. Otad.lio 

Chaves f'I ou Dr. Fernando Pereira Pimenta de Moraes, na Av. Mal. 

Floriano Peixoto, n. 1542, nesta cidade, a fim de regularizarem a s1-

tuação do imúvd rt>specti\-o, devendo levar a documentação corres­

pondente, :--oh pnia de lhe-; :-:it'r movida a competente ação judicial. 
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_ESPORTES _________ _ 

ICBEU agra~ece à Imprensa 
A Sra Ives Ha1·tmc1nn. Dire-tora do lstituto C11lt11-

ral Ura~i\-E:!i.t&d0:i Unidos (ICBEU). no Bole-Um Espor­
tí o da sémAna passa<la lo primt'iro (essa nova Ca..,e-1 
&.gradcce o mcent ivo que a imprensa e esta cidade de•.1 ao 
Crtmio Espol"livo e Recrcatirn daquck críucandário no 
decorrer do ano de 1975. Oiz a Sra. hc>::. Hartmann 'll-•' 
<'- colaboração da imprensa <"Ontribuiu de modo significa­

h·o para o crc~cimc-nto daquela organiza<:ão esporth-a 
att1almente filiada à LDN I e que, por este motivo, hojl" 
se encontra em condi<:Õl's de- participar de tod~ as com­
petições o(iciai:.- promo\"idas pela Li~a de- Desportos rfe 

No\"a Igua<:u Essa colahorai;ão dada pela imprensa às ali\·idaC:es 
l'spo11.i,·as do ICBEU e truto exclusivo do trab:ilho .or­
gonizedo c'e sua dire<:ão, .,ue t~re sabido dar o de-\.'1do 
y._;lur aqueles qtle se propõem a divulgar as coi~a!. ''°ª" 
de nos..'-'a terra 

Infelizmente, clubes dl' grande expressão, organi7,.a-
c~ e educand:irios não querem íazer uso da mesma 
fómwla. eficaz aplicada pelo ICBEU. As outras organiza­
ções estu:.\An is deste Município de,·eriam seguir o exem­
plo do :CBEU, que, regularmente, en,·ia ao3 jornais, já 
no iníclô da semana, noticiál'io completo de suas ativi­
dade!. esportivas e sociais. Por esse comportamento de 
re!.pcito 'l comunicação (civilizado, portanto), apresen­
tamos à diretáo do ICBEU oS nossos agradecimentos. por 
reconhecer neste educandário o trabalho de sua direto­
r.ia. que leva a !-ério e respeita o trabalho significa'"ivo de 
colaboração presta.do pela imprensa local. sobretudo 
aquela imprensa q~1e ~e dedica à l1ivulgação dos fatos 

esporth"os. 

COPA IMPRENSA 

Os rapazes que traba­
lham e colaboram no 
CORREIO DA LAVOURA 
~ organizaram e forma­
ram uma equipe de fute­
bol de cam-po e de salão 
Satisfeitos com º"' suces­
~os ot tidos, e,les estão bo­
lando e jã solicitaram nos, 
~ colahoração cque encon­
trarão, para a organiza­
<,·ão da "l Copa Imprensa 
do Grande Rio" Para 
tanto ~erão convidados dl­
,·ersos órgãos de dh·ulga­
táo da área mctrop0lita­
na 

VOLEIBOL NO 
AFRA~IO. AMA~HÃ 

Dentro da prograrnação 
dt· entreta de- troféus , 
diplomas aos destaqucs du 
d~porto iguac::uano no ano 
d<' 1975, organi?.ada pela 
ACE~I sob o pa TOC'iniri 
<la Câmara Mnnicipal dcs-
1:} cidade, foí inclui~a uma 
i'lnmenagem à equipe «.h· 
,·oJribol das H·teranas rle 
Not·a Iguaçu Tnfelizmen­
tc- n ma c,r-a nân pôd,• 
.__.omria1ecer cm fa<'c d,• 

\ A 

alazeres particulares. As­
sim send~. a entidaC:e 
programou para amanhã 
uma testa simples, na 
quadra do IE Afrânio Pei­
xoto. com um jogo de vo­
leibol entre as \eteranas e 
uma <. equipe de gabarito, 
em homenagem à Sra. 
Edla Sâmões CamJ)Os, pe­
los bons serviços prestados 
à rultnra de nossa terra 
através de sua dinâmica 
atua<:ão na oresidência da 
UBT - ~eeão de Nova 
Iguaçu 

1!ESQU!Tll PERDE 
COM PROFISSIONAIS 
F.M NILôPOLIS 

Com compromissos si­
multâneos, um no Cam­
JM"O:'IMJ Iguaçuano dt.• f'l'­
teho! na Di,·isão de Ama­
dores e ouiro no jogo 
amistoso com o Nova Ci­
dad<':. no Estádio , Joaquim 
Finrt--i. 1Nil".poli,;,), tJ Mes­
\1uita fo'C, com a eqn1pl' 
<FH' cstã. se preparando 
paíJ participar do rerume 
dc, profissionais do interior 
iio Estado, foi derrotada. 

nmingo último, pelo No\"a 
('I.GartC". p01 ,1m a :1ero 

\ 
Completo wrtimento de material 1-ara 

giná!tica e uniformes para E']ueac;-áo Fisin. 

Tn.v R'°,...a10 Pe,dr11ia. 68 NoV"l Iguaf'u ~U 
tErn frente a P~fc,lll.!nt.' 

· CORREIO DAlAV.OURi \Conta-Gotas\ 
---HJ-1 J '"ih 

NOVA IGUAÇll (RJ1, S 1m o . Ji e domingi 

Valmir 1"Bar N;i<-· 
ria r•ufor·1,..o --.~0 ; rn 
t<'r • agora é eriullibr "I)·· ANO LX 

CAMPEONATO IGUAÇUANO 

Gol solitário de Da Costa 
derruba Miguel Couto 

SEGUNDO 
TEMPO 

~orn um gol ~olitâric, de 
Da Costa. na marca dos 45 
minutos a [ase final. o Mes­
quita F'C derroto:• o EC Mi­
guel Couto por 1 a f), no pri­
meiro jogo da e apa decish·~ 
l1o Campeonato t:;uaçnano de 
Futebol Amador, correspon­
dente ao ano de 1975. 

O jogo foi realiza· o na 
praça de esportes <!o Helió~­
lis l' contou com a correta di­
reção do Sr. José Martins 
.,.\rêas, au;.~iliado por Geraldo 
de Oliveira e Antônio João 
Pimenta, todos da LDNl. A 
partida agradou plenamente. 
sobretudo pela movimentação 
e pelos lances sensacionais 
que sucederam-se numa se· 
quência de jogadas de r,ran­
de emoção. O Miguelão mere­
cia melhor sorte. 

A A.A. Filhos de Iguaçu 
derrotou domingo passaCo, 
em seu campo, o conjunto do 
Riacho Fundo pela contagem 
de 3 a 2. depois de estar per­
dendo no primeiro temPo por 
2 a 1. Zezinho foi o artifice 
da virada do Filhos, marcan­
do todos os gols da sua equi­
pe. Para o clube de Santa 
Rita. marcaram Baiano e Ca· 
xixa. 

Amanhã o Filhos de lguaçu 
joJ"!"a contra o Nova Cidade. 
em Ni.lópalis. O Rancho Fun­
do enfrenta o Estrela da Pos­
se, no camPo deste. -A cscolinha do E.C. São Pe-
dro venceu duas partirias na 
última semana: derro' ou o 
Racing de Heliópolis p0r 3 a 
o. e o Estrela ela Pos:sc rx>r 4 
a 2. Na categoria dente-dc-­
leitC' o São Pedro derrotou o 
Estrela da Posse pelo placar 
de 1 a O, gol de Jorginho. 

Espetacular vitória conqui:s~ 
tou o F orça-Flu no último 
domineo contra o Filhos de 
Igt1açu. .:ruarez. Quininha e 
Luiz assinalaram O!\ três gols 
do FF'. riuaciro este í'ntrc-~uP 
à direção técnica do consa­
grado craque do fute• ol i;~ua 
("uano Cilhcr· o Ri':c-iro Wi­
terlin. o popular Juj 1. ex-dP­
íen!'or da :,;ele<;áo iguaçu.1na. 

Ai;. equipe~ ioe:ararn assim 
constituidas: M~SQUITA 
H•·mbcr· --: Picol~. Edinho. 

O Barreira C:e Santa Rit"l. 
nao tomo' conherimento do 
fato de estar jogando no 
campo do advcrs.â.r:o e C,:erro­
tou o E.C. Brasil por 4 a 1 . 
A moçada do Pedro Sil\"a lu­
tou mais não pôde c-,·itar :1. 

~01<_,ada. 

Anúncio'f co:R.REio M 
t...A V OURA - Rua Juiz: uoe.cir 
111arques J.1"oraâo 68 - eala 401 

Te.!: 2180. 

t.andô e Calça Curta: Rui, 
Ailton e R.onal' o 'C'laucli· 
nhol; Mauro, Da Costa <" 
Lauro t Sahugo i . -:\.tIGUEL 
COUTO - Nivaldo; Pa·,lão, 
Bergninho. Xexé (' Bi .,t 
Rosquinha. Dadinho e Ze: 
Lino 1Eduart'o1, Rohertn (' 
Helinho 1Tostãol 

\M/INHÃ, HELlôPOLlS X 
;wGUEL COUTO 

A deCi.'-ão do certame igua­
çuano vai ter sequência ama, 
nhã a tarde. no Estádio Au­
gusto Simões. com a realiza­
ção do segundo joro da fase. 
quando o Miguel Couto. perde­
dor na rodada inaugural. en­
frentará o· Heliópolis. Para 
este encontro, o técnico Nelsi­
nho, do Miguelão, não CQJ1tará 
com Bigode e Rosquinha, am­
bos machucados no jogo d<' 
domingo úl' imo. 

Cartório do 11º. Oficio 

Dardlio Ayres Raunheitti 

Escnturas 

TabeJ;ão 

Contratos 

e Escrivão 

Firmas Inventários 

Rua <ietullo Vargas, 56 - lei. 2362 _ Nova 

0 cri + Como t, L.c~ · Li 
rente nova na paróqiJi:~ ._ 
A\1~0 aos Sn_ \'~ t 
Joaquim <los Santo,o 01 nt 

populu~men e ~onh~id,· 
B_amha1a, é carioca rl'.> > t 
c~o ! Q•Jeremo~ mandar 
a1.1r~çao. ao Pr(c'sidenlí.: , 
vali: o Silveira pe,la siJa -~ 

boraç~o com a UBT, at-:" 
da Cam~ra Muni<>ipaJ ll?'! 

Se<;ao de ~ova 1 , 
é coi:sa nossa. • F°I): 
rOlindal empatou ~rn 'la 

J· ~ventude par 1 tento. W 
m1r !Filhos ,5.e lguatui ~ 
q~e f~i um jogão. tle '° té:. 
nico c,_a garotada olin-lttbt 
• A \."ISO à Lar-a do li.e~ 
lis o garo.tão ~oberto. 1):. 
• <' lança .- o Miguelân. a­
uma parada . Jogo!J um PlJt. 
rtão domingo passado e só --

~t~:~~~ ;e~~rt~ >. • 
:\1ariano de Sonza di5~ ·; 
CG 'l'le vai solicitar sua ~ 
missão do car:::o de diretor 
Mesquita FC. ).lotivM~ ~ 
explicou. • Carlos <:1~, 
você já ou\'iu o disco Go i;a: 

que canta ''E:1 Estou 
Olho na su· ique Deta··~ ( 
me<:a assim. "Ele não í::rc:'.' 
de fofoca", • O jo,·em 
portista Altair Soares nãl'.l 
mais :secretário do Volante> 
Agora é Presidente-Admi:--.-t­
trativo do Heliópolis t F 
lar em Heliópolis, o e:'.-Prr 
dente do CD. Sr. Jost 
Alvarenga Cintra. rec ,-r,. 
a dar uma entre\·ista â P. 
dio Solimões ,;;oi re o se-u tr. 
halho à frente do CD di.l, 
la agremiação. Alegou. in(' 

sive. que já hav ia sido roú' 
dado por um jornal da t~ 

e se necara. • O ~l: 
Dulcemar. do Força Flu. es; 
um bara·o. O r:;:aroto ~ta P' 
gando até pensamento t 
A AA XV de NovC"mbro 1 

gou dez mil cruzeiro" ·, e:· 
~.,·ra para \.'Oltar a f"Jnci:)li.t 
com sua sede social. Di~ 
ram que o débito foi em fa.:... 
ela má administração de E? 
tàc-io e :--.toh;é.., .~ml'riqúe 4 
O Fla.mC'n~o dl' Volta Red« 
da, que Jogaria no dia -
com o '.\Jesquita. pel,l :NU 
me Lt.- profüsionai:,, e.o 1 

rior. dC'si,;;,ti'l do c-arope-onaf 
O alvinegro jã cnmt-<;OU ia! 
rando . + Gabriel· a .\>'-• 
hlí'ia co EC' Iguaçu para 
cirtir sobre a \.'Olta do_ fut 
i,"l :"o i marcada.., Se nao 1º~ 
fl' ;C" í~ q ·e está ~·eJan<io 

0 
t· mo" ,-:-sper;ando + 1 

r:i.m ao CC que O e,;;: 
~\ir on C'3.rvalho iJo, ... Jl 
}toj(', , ai ilar ~ora 
l ,labora.~i"io ao r."ilhOS. 

ua- ~ r:aniLr1 1 

tC llo1c1 ()Ct' c .. q·c l 

\fo ~ o" 1-·,..;sa, não -------1 

ALUGO 
Ca--a peqnr0

·' 

pró-xima ao cen·/ 
, (' !-i 1(XI. 

tro att' .r~ · 

Tratar ne-la rt 
wl 

da~ão 011 P 

2167 
\ . _______________ ..: 

--- 1--------: 

\ ~, _. s_eniço lldon~~:!t~:~~pecializ~~º. " 
\ Qom·,•ruo• 

j • A.SGB * $use-\ * Soclla * Pctros * Patrt:,r..al TNPS 

\ DLAR!A"!>1ANTE , DAS 8 

* Corfa * Montepio da EJ.pedulidade-s 
Familia Ferroviária Odor,tol6gicas 

* Souza Cruz Cnança~ l'" Adultos, 

ÀSN~Vr~~çÜ _Ri'~r~LS~"ii~tMOS. 721 - TU. 2912 

,----:~-=----------,_/ 
Santa Casa da Misericórdia do Rio ~e Jan~irn 
Escrlt6rto: Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Tel. 2361 - Mova l~u•«' 

\ Santa Casa do. Misrrké-r ia ,lo n :, ' 

1 

FAZENDAS M \Dl'H.F'" ,l .Je J11n...-1io, plenJ. proptl• • " .,, 
h R \, MORRO AGL no. Tl"GUA "' ~AO Jl)St te\8 

n er-1mt'nto dl' QU<"m inh~ressar M" . t.: .... ,._,...i 
n, 1 rt' ilhados os l,•r c:nt l a qt1t• d it as t ,~r ""flS não poch.:1 ão i-,cr da: 

'X'dn.·1rJ. <'"' st<-ntcs l 1re·•..,;,. n I n~1l11Jm rrde,._; t , llt.'m tampow .. 'o e~plvr\:1 í 
r-rl.a S<1.nto. Cai:& \J qi em e • ( '-' itrt.'"IC P r qurm qu,•r qu,' 1•j,1, eriAo P.-
MlNlSTRO ·galmen1,,.. R rC'prrs~ .. , ,• 

_______ A_FR_ANI __ º_..:MITO::..:.:~N:Iº:_~D~A:_:c~O~S~T~A~~P~ro:•:•~d~o:, __ ____./_ 

9!\DE SER..\. 
~ENEF!ClADO 
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